
Estancia mazonas
SELEÇÃO t IMUNIZAÇÃO • EXPORTAÇÃO

- ANIMAIS DE RAÇA -

Produção leiteira de algumas vacas íí 99

AMAZONAS
Visitando nossos clientes da zona de Campinas, tivemos o grato prazer de constatar a produ

cão diária colhida no dia 31 de Janeiro de 1951, assim como os dias de lactação.
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//ESTANCIA ''AMAZONAS

REPUBLICA ARGENTINA

4vilhas " Holando - Argentino" imunizadas contra a tristeza —Servidas por touros de
nde "pedigree" —Vacinadas contra a Brucelose com "Cepa 19" sob o controle oficial.
Livres de Brucelose —Livres de tuberculose —Entregues no Brasil com cerca de

Íí-\íc anos de idade. _P'® "IMPORTAÇÃO SOB ENCOMENDA"
[ SÃO PAULO
I Rua Senador Feijó, 30 - Tel. 2-8268
I RIO DE JANEIRO BELO HORIZONTE
I CIA FABIO BASTOS Rua Teofilo Otoni, 81 CIA. FÁBIO BASTOS Rua Tupinambás, 368
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A IMPORTAÇÃO DE CARNES

INTERPRETAÇÃO DE "PEDIGREE"
O CENTRO-OESTE BRASILEIRO PODE P^OR-

NECER A SÃO PAULO E RIO ANUALMENTE

MEIO MILHÃO DE BOVINOS â



PECUÁRIA IMPORTADORA GADOLEITE LIDA.
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importação do melhor gado leiteiro da argentina

Selecionado especialmente em "La Martona", "Lcs Malvinas", de Mascarenhas "Santo Cata-
lina", de Genoud, Armando, Dei Sul e os mais afamadas cabanhcs argenrinas.

temos permanentemente
novilhas de ZVi o 3 anos, bem desenvolvidos, provimos odorem crio, e inscritos no Registro

Puro por Cruza da A.P.C.B. Fornecemos cs respectivos "pedigrees".

VACAS DANDO LEITE

TOUROS de ótima origem, filhos de grandes produtoras.

maxima garantia sanitAria
alguns de nossos ~ Ministério da Agricultura, Secretaria da
Agricultura do Paraná, Dr. Lafayette Alva.o de Souza Camargo, Granja Irohy, Car
los Alberto Willy Auerbach, Antonio Car^^^^^ de Arruda Botelho, D. Elvlra de Paula Ma
chado Cardoso, Cia. Aliança Agrícola, Lacticmios Dana, Conde André Matarazzo
Aurlno Vlllela de Andrade Armando Lara Nogueira, Ivo Leão, Dr. Arthur LacerdaPinheiro, Dr. João Baptista Luzardo Dr. Geraldo Rocha, Gervaslo Seabra, Granja
"Plratlnl", de Ernesto Bu^u, Merlotti & Irmãos, Dr. Mario Rollm Teles, Sérgio Ri
beiro do Prado, Dr. Renato Bueno Neto_, Luiz Assumpção, Dr. Moaclr Vieira Martinscalo Ramos, Hans Braren, Carlos Simões Lauro, Dr. Renato Paes de Barros, João Nu-

_ •V7'ii->pn7;n Earina. Dr .Tn^íP RqU-vív-./-. viw eu — .
Calo Ramos, Hans —r-aes ae tsarros, João Nu-

i, Inácio Vlcenzo Farina, Di. Jose Balblno de Siqueira, Manoel de Almeida
ho Atnia Pesadovl, etc. CUMPRE RESSALTAR QUE A GRANJA "ITAHYÊ'" DO

DR, ALBERTO J. BYINGTON, ADQUIRIU MAIS DE 250 NOVILHAS EM REMESSAS
periódicas DE 3 ANOS.

Filho,

Temos a satisfação de informar aos Srs. Criadores que das importações anteriores —feitas por Dian-
da Lopez & Cia. - elevada porcentagem das novilhas estão dando uma produção média diária que

is r» 9Q rif* leite, em duas ordenhas. pm
iJãuuuçao media diaria que

oscila de 15 a 23 quilos de leite, em duas ordenhas, em primeira cria Convidamos os Srs. Criadores
visitarem oportunamente e colocamos à sua disposição os antecedentes e informações que

desejarem.
a no.s
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NOSSA CAPA

"FOGO" — Registrado na A. C. C. R. M. Está com
3 anos e 3 meses e mede ImQQ de altura. E' um dos re
produtores das Fazendas "Santa Maria" e "Santa Ma
dalena", de propriedade do criador Rubens Novais, em
Pinhal, Estado de São Paulo, onde se encontra um
esplendido plantei Mangalarga. Seus produtos têm con
corrido, com grande sucesso, em certames nacionais e
regionais. Foi deste plantei que saiu o Campeão da Raça
na III Exposição Regional de Animais de São João da
Boa Vista e, em novembro do ano passado, teve a sua
reprodutora "IMBIRA" consagrada Campeã da Raça,
ao concorrer a IV Exposição da mesma cidade.
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IMPORTAÇÃO DE CARNES
o caso das importações de carnes da Argentina para os nossos maiores

centros de consumo — São Paulo e Rio, ou somente para este ultimo tem
provocado os mais . desencontrados comentários.

Uns louvam a idéia, pois, a excelencia do bife argentino e seu baixo prego são
coisas Que deixam saudades aos giie têm tido oportunidade de visitar a nação
irmã, A ingenuidade destes, considerando Que a solução do problema de abas
tecimento de carne aos nossos grandes centros possa ser encontrada na impor
tação, só é comparável à sagacidade dos poucos que, também louvando a idéia,
cientes de lhes ser a medida nada mais do que uma ótima fonte de renda,
procuram obter dela o máximo rendimento.

Sabe-se que serão ou estão sendo importadas 2.500 toneladas de carne
congelada, da Argentina, por semana, que será posta, no Rio, a Cr$ 4,00 o
quilo. Anuncia-se que o preço, no varejo, conforme tabelamento, será de Cr$
8,00 o quilo, com o que os açougueiros não concordarão, visto estarem acostu
mados com margens brutas maiores.

No ponto de vista comercial verifica-se logo a soma de lucros que cada im
portação semanal deixará aos beneficiados pela importação. Bastarão umas 3
ou 4 importações para que os objetivos dos especuladores sejam satisfeitos. E'
o que supomos, apesar de se tratar da importação de carne congelada. Esta
exige instalações apropriadas para a descongelação, que deve ser processada
lentamente, levando mais tempo no degelo que na congelação.

Foi justamente por não ser observado este detalhe tecnológico que, há uns
anos, no Rio de Janeiro, tanto a carne como a manteiga argentinas se desa
creditaram no conceito do carioca — (que é o visado no momento) — porque,
retiradas daa camaras frigorificas dos navios, ficaram expostas ao ambiente,
a pleno sol, num degelo rápido, inferiorizando os produtos em seu grau ma-
xirr.o. Este foi um defeito de ordem tecnológica que poderia ter sido evitado
se o assunto se tivesse conduzido sob orientação de serviços especializados. Mas,
nà técnica das negociatas, alguém dá vàlor à técnica da industrialização?

Outro aspecto do problema tem sido encarado por pessoas mais entendi
das. Dizem elas ser fato de observação comum, na entressafra, a escassez de
carne, ocasião em que invernistas ou outros intermediários apertam os poderes
públicos, exigindo tabelamentos por preços bem elevados tanto do gado em pé
como da carne nos açougues. E diante das reclamações destes, apresentadas
como em defesa da produção da carne, o governo tem tido uma orientação —
e de atender ao exigido, embora lentamente, tolerando uma serie de coisas
nem sempre aceitáveis sem restrições. Nesta base, o governo federal, no mo
mento, para evitar maiores elevações de preços do gado em pé, resolveu im-
portar carne argentina, a fim de que, saturando os maiores mercados de con
sumo do pais, possa discutir o assunto com mais base no interesse publico.
A nobreza do gesto é coisa que causa uma certa estranheza.

Assim, aqui surge a nossa modesta duvida — estamos na entressafra? Têm
os invernistas ou outros intermediários insistido em aumentar os preços atuais
do gado em pé, ou da carne nos açougues? Não, é a resposta. Não estamos em
entressafra, e o que os produtores de carne pleiteiam é somente liberação do
mercado. Os preços da carne, tanto nas fontes de produção, como nos centros
de consumo, devem ser livres. Nisso residirá um dos fatores da solução do
problema da carne. E, se não tivermos capacidade para produzir carne em con
dições satisfatórias, então sim,, só a importação nos poderá abastecer deste
alimento

Em nosso meio, todos estão convictos de que a carne, nas fontes de pro
dução, está baratissima. E, de fato, ai ela é das mais baratas do mundo. En
tretanto, nos centros de consumo, ela se nivela com as mais. caras, compa-
rando-a com a aos paises considerados produtores.- Como se explica o fenô
meno? A serie de intermediários que vai do invernista ao açougueiro é que
terá, a palavra. Conforme noticias divulgadas em jornais do Rio, foi apurado
um lucro ilegal de 750 milhões de cruzeiros pelos açougueiros' do Distrito
Federal, durante 1950, só em negocios de carne verde. Por acaso temos ele
mentos para dizei quê em São Paulo a coisa seja diférente?

Há qualquer coisa de errado nos negocios da carne...

2 —

COA1.HO FRISIA

EM LIQUIDO E EM PÓ

l.a FABRICA DE COALHO Nq
BRASIL único premiado com jq
medalhas de ouro — fabricado poj.
KINGMA & CIA. — Mantiqueira

— E.F.C.B. — Minas Gerais

-ooOoo-

CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont - E.F.C.B. —

Minas Gerais

ooOoo

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

-ooOoo-

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

-ooOoo-

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

-ooOoo-

A venda em toda a parte. — Peça©
amostras grátis aos representantes
ou diretamente aos fabricantes.

-ooOoo-

Criadores de bovinos da raça
holandesa.

Vendemos otimos animais puros de
pedigree, puros por cruza, e etc.

BANCO DO ESTADO

DE SÃO PAULO S/A
(Banco Oficial do Governo do

Estado)

CAPITAL, REALIZADO —

CRS 100.000.000,00

Deposites — Empréstimos — Cam
bio — Cobranças — Transferencias
— Titulos. — As melhores taxas —

As melhores condições — Serviço
rápido e eficiente.

Praça Antonio Prado, 6 — End. Tel.
"BANESPA" — Telefone 33-4101 —

Caixa Postal, 60-B — SAO PAULO

65 agencias no Interior do Estado,
uma no RIO DE JANEIRO, e outra
em CAMPO GRANDE — (Estado

de Mato Grosso).

REVISTA DOS CRIADORES



ENTREVISTA DO MIS

O Ceniro-Oesle brasileiro potle fornecer a São
Paulo e Rio anuaimenfe meio miihão de bovinos
Estuda o novo governo de Goiás a execução dessa
medida — Fala ò "Revista dos Criadores" o secretario

de Agricultura daquele Estado

traremos para eles medidas eficientes
e realmente solucionadoras. O abaste
cimento de carne aos cariocas e pau
listanos deve ser, portanto, examinado
nos Estados de Goiás e Mato Grosso,
em reuniões cm que tomem parte ati
va os nossos criadores, as maiores vi
timas dessa politica errada que se vem
adotando contra os interesses da clas
se, a qual representa, sem duvida al
guma, um dos fatores máximos da
prosperidade econômica nacional».

CARNE EM ABUNDANGIA

«Pi-ecisamqs o quanto antes — pros
seguiu o dr. Joaquim Gamara Filho
— colocar o produtor em contato di
reto e permanente com o consumidor,
afastando, desse modo, o intermediá
rio que, a custa de manobras escusas,
consegue vender por preço elevado um
produto que adquiriu por importância
reduzida. Quando adotarmos esse cri
tério, a população do Rio e São Paulo
terá carne em abundancia e por pre
ços reduzidos. Advirão ainda dessa
medida enormes beneficios para as
nossas classes produtoras, que confiarn,
hoje mais do que nunca, na ação do
presidente Vargas».

REMESSA DIRETA

Finalizando suas declarações, afir
mou o secretario da. Agricultura de
Goiás:

Dr. Joaquim Gamara Filho, secretario de
Agricultura do Estado de Goiás.

«Está a minha Secretaria, conformc
instruções do governador Pedro Lu-
dovico, colocando-se em contacto com
as classes rurais do Estado, examinan
do com elas, de perto, seus problemas
e traçando um plano conjunto, que,
executado, trará maior valorização à
sua produção e proporcionará maior
bem-estar social. Estudaremos, dentro
de pouco tempo, o meio mais pratico
de o pecuarista goiano canalizar dire
tamente sua produção aos mercados
de consumo da capital da Republica
e São Paulo, livrando-se assim, tanto
quanto possivel, da infinidade de in
termediários que vivem e se enrique
cem à custa do trabalho daqueles e
em prejuízo flagrante de nossa eco
nomia coletiva».

GOIANIA — (F. Durval Veiga —
correspondente) — Está patenteado,
conforme revelam os estudos realiza
dos pelos técnicos nacionais, que o
maior responsável pelo cncarecimento
da carne nos mercados do Rio e São
Paulo é o intermediário. Ao mesmo
tempo que o governo federal estuda
um meio para forçar a baixa do pro
duto, através da importação da Ar
gentina, neste Estado, as autoridades
governamentais procuram solucionar
a questão de maneira diferente, bus
cando um meio para enviar direta
mente aos grandes centros, sem a in
terferência dos intermediários, a car
ne de que tanto necessitam para o
consumo de suas populações.
MEIO MILHÃO DE BOVINOS

Sobre esse palpitante assunto, que
vem a ser ventilado em Goiás, pro
curamos ouvir o dr. Joaquim Gamara
Filho, secretario da Agricultura, que
inicialmente revelou estar o centro-
oeste brasileiro em condições de for
necer, anualmente, aos mercados con
sumidores do Rio e São Paulo, mais
de meio milhão de bovinos.

«É no Planalto Central — frisou^o
titular da Agricultura — onde estão
localizados os maiores campos de cria
ção da América do Sul, que se desta
cam dos demais, principalmente pelo
elevado indice de nutrição de suas
oastagens e variedade das mesmas.
No entanto, a densidade demográfica
bovina dessa região é ainda bastante
reduzida, tendo em vista a sua enorme
porção territorial e as invejáveis con
dições de solo e clima que a mesma
oferece para o desenvolvimento da
industria pastoril do Brasil».

EXAME DO PROBLEMA

«O problema do fornecimento de
carne às capitais litorâneas deve ser
examinado e debatido não naqueles
centros e sim no local de origem do
produto. Enquanto os problemas na
cionais forem debatidos fora de seu
meio geográfico, dificilmente encon-

MARÇO de 1951

Refinazil
RACOK BAlANCtAOAS

O AMIGO DA CRIAÇÃO
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^JÁ gôsto ver como sard uma criação atacada de diarréia
e tratada com Ultradina Vet. Na fazenda^ o Anti-Di-

sentérico Ultradina Vet. facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo poro outros serviços. Se aplico tanto ^m
leitão como em galinha, tanto em bezerro como gado grande.
Focil de dar por boca, nunca faz mal, sai barato e, dlem de
curar, desinfeta as fezes, evitando novos contágios. Peço-nos
amostra gratuita ou encomende quantos vidros precise à formacia
mais próxima.

^ daío por boca. em
?ontSndicÍcõ^'- OO^ 'specle de animal —não tem
se esfra-à guardado muito tempo, nunca
bw!?^. ° para-um litro, que sai ainda cnaís
UltraSÍ" afirmam as vantagens do
amostra ^ graUsf° Não° delxe ®fal?^
íazenãa. íâ-ltar Ultradina Vet. na

PRODUTOS DE PRATA QUE VALEM OURO !
Ultradma Veterinário é irmã do ofomodo
po Dmocorgem à base de prato" esponjosa.
® farmacias tem a vendn « 771+,.^.?*no. Resultados positivos nas crinbeY= huma-
e verá. ^ crianças e adultos. Experimente.

Wfítili
Proço do Potriorco, 26 - 2.° ondor - sàló 6

SÃO PAULO

r-"

CUPON

Para:
Endereço:

Peço mandar uma amostra
Anti-Desintérico Ultradina Vet.

gratuita do

(Fazenda, cidade, rua, numero. Estado)

TEMOS TAMBÉM;

Vacina c/ ÂHosa L. Leite, Cr$ 3,80
Peniclllna Intramamarla Welcome — Sulfato manganês —

Soros e vacinas em geral. Todos os produtos para cães.

DELSTEROL — GAMEXANE — GAMAPO — Sulfas-Belgâd
— Sintomatlna — Fosf. caldo — Par. ostras.

FENOTIAZINA — GAMERIAL — DDT — DEENATE — Sul
fato cobre — Ideai, ferro — Enxofre — Perenox,

LEXONE — RHODIATOX — TBANSPLANTONE.

SERINGA ZARA — AGULHAS VET.
Soro contra Cinomose Lederle.

Produtos VITAL BRASIL — RHODIA — BAYER — U.C.B.
— Vltapec — Madruga — Bob Martin — Vicente AmatO
etc. — Remetemos pelo Reembolso.

i
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Razões do governo federal para justificar as
IMPORTAÇÕES DE CARNE DA ARGENTINA

t^EFICIENCIA DO REBANHO NACIONAL E NECESSIDADE DO CONSUMO

A vista cia importância da questão so-
a importação do carnes, principal-

Oaente para os criadores do Brasil Cen
tral, enviamos um dos nossos colabora
dores especializados ao Rio, a fim de
colher impressões nos meios governa-
tientais que nos revelassem as razões
do ordem técnica justificadoras da im
portação de carne argentina.

São duas as razões com que o governo
federal, por seus orgãos técnicos, está
justificando a importação de carne da
Argentina:

— a incapacidade de nosso rebanho
em fornecer, no mpmento quantidade
suficiente de carne; e

— necessidades de volumes de carnes
cada vez maiores, para atender ao abas
tecimento dos grandes centros.

É nitido o desequilibrio entre a pro
dução, cada vez menos capaz de seguir
o ritmo das matanças em frigorificos e
charqueadas, e o consumo de carnes,
cada vez maior e mais exigente. En
quanto as necessidades de consumo têm
aumentado visivelmente, as possibilida
des de aumento de produção de carne
têm-se mantido estacionarias; em con
seqüência, ai está o desequilibrio que
se vem acentuando «devagar e sempre».
Cerca da metade da população, nos
grandes centros já não encontra carne
para comprar. E só pequena parte do

povo consegue adqiuri-la em qualidade
satisfatória, no cambio negro.

Estacionamento tio rebanho cie corte e
aumento do rebanho leiteiro

As estatísticas revelam que o Brasil
Central tinha, cm 1950, uma população
bovina de 28 milhões de cabeças, apro-
xidamente, inclusive o rebanho leiteiro.
Nestes últimos 5 anos, considera-se ter
liavido um aumento de mais de 50%.
Entretanto, este aumento se verificou
quase só no rebanho leiteiro, como se
depreende pelos volumes cada vez mais
crescentes na produção c no consumo do
leite e derivados. Há uns 5 anos, São
Paulo consumia cerca dc; 150.000 litros
de leite diários, o Rio 180.000, e, a Nes-
tlé, 40.000. Hoje São Paulo bebe perto
de 350.000 litros por dia, o Rio quase
esta mesma quantidade, e a Nestlé desi-
drata quase 200.000. Isso acrescido do
assustador aumento da produção de
queijos e manteiga, no Brasil Central
revela nitidamente que os criadores que
podem têm abandonado o gado de corte
para se dedicar ao de leite, numa elo-
giavel evolução.

Bai.va porcentagem de desfrute de nosso
rebanho e pequeno rendimento

Dado o baixíssimo desfrute do nosso
rebanho (em media 11%), não se dispõe
de mais de três milhões de cabeças, no

Bra.sil Central, para matança. Isso, alia
do ao baixo rendimento em peso morto
(52 a 53%), dadas as longas caminha
das e à escassez de alimentações, cons
titui um dos fatores decisivos da nossa
carência de carne. A tonelagem que se
obtém desse gado não satisfaz às neces
sidades do consumo da região, cujo mí
nimo deveria ser a media de 50 kg de
carno por dia e por pessoa.

Insistência com que os estabelecimentos
pleiteiam matança de maior numero

de vacas

Este é um detalhe que denuncia fla
grantemente a escassez de animais nas
matanças, levando os industriais a plei
tear elevação nas porcentagens de fe-
meas' acima dos limites determinados
nos «Planos de Abastecimento de Car
ne». ü limite de 30%, estabelecido para
o total de bovinos abatidos, é, por todos
os títulos, mais do que suficiente, em
qualquer rebanho normal. É o que se
'observa em todos os países, a partir da
Argentina, onde raramente este nível é
atingido. A redução de matrizes, em
qualquer aglomeração animal, só tem
uma conseqüência: a redução de nasci
mentos. Pleitear elevação de porcenta
gens nas matanças de vacas é reduzir
aind.a mais a capacidade de aumento ve-
getativo do nosso já tão deficiente reba
nho de corte.

Associação Paulisia de Criadores Bovinos
fTsçTíri-'
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Freqüência na safra de novilhos de
baixo peso morto

A freqüência com que em nossos fri
goríficos se têm apresentado no\ãlhos
com reduzido peso morto, muito inferior
à media aceitável é outro índice da po
breza do nosso rebanho. Em plena safra
(fevereiro a julho), é comum apresen
tarem-se novilhos de 170-180 kg, quando
a media deveria ser a 230 kg. Esta re
dução no peso morto, refletindo direta
mente no rendimento em carne, e, por
tanto, no custo da produção, é um dos
fatores que justificam diminuir a inten
sidade das matanças, a fim de propor
cionar aos animais, pelo menos, tempo
suficiente ao seu completo desenvolvi
mento.

Ê interessante comparar, mesmo li
geiramente, nosso rebanho^ com o da
Argentina. Neste, de um total de 32
milhões de cabeças, se abatem, anual
mente, 7 milhões (desfrute de 21.8%),
e a .matança de femeas não atinge 30%
(mesmo sem nenhuma restrição oficial
e o peso morto médio do novilho é
300 kg.

Absorção de gado em charqueadas e
matadouros locais

O aumento vegetativo do gado de cor
te nas fontes de produção (Mato Gros
so, Goiás e Minas) tem sido, em sua
maior parte, absorvido nas charqueadas
e nos matadouros municipais, para con
sumo lo"al. Isso quer dizer que as dis
ponibilidades exportáveis para os frigo
ríficos abastecedores dos grandes cen
tros são cada vez menores. Isso está
muito de acordo com os dados seguin
tes, referentes às entradas de gado de
Mato Grosso, Goiás e Minas, em São
Paulo, destinado a frigoríficos:

em 1947 (incompleto) 729.840 cabeças
em 1G48 840.066 »
em 1949 850.160 »
em 1950 867.587 »

Enquanto isso, o gado destinado aos
estabelecimentos locais, para charque,
ou para carne verde de consumo muni
cipal, teve aumento muito maior.

Necessidades do consumo

As solicitações do consumo em nossas
grandes cidades são cada vez maiores.
Isso por dois fatores de observação co
mum: 1 — aumento da população (êxo
do rural, imigração, etc.); 2 — elevação
do padrão de vida do povo.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras brancas

de pequena resistência.

OTTO BAUMGART
ENGENHEIRO

Rua Fiorencio de Abreu, 353 Caixa

Postal, 3492 — SÃO PAULO
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Tomando por base o consumo na Ca
pital Federal, (exclusive circunvizi-
nhauça), verifica-se um exemplo que
comprova esta asserção. Os consumos de
carne verde (bois, vacas e vitelas), a
partir de 1945, foram os seguintes:

1945

1946
1947

1948

1949
1950

74.691825 Kg
84.953770
83.877807

116.136397
115.977993
103.917182

7>

»

•»

Calculando-se em 30.000 toneladas o
consumo das localidades vizinhas ao
Distrito Federal, e em 120.000 o consu
mo em São Paulo, verifica-se serem
estes os dois maiores centros consumi
dores. Pode-se avaliar o déficit total em
ambos em 100.000 toneladas anuais, dé
ficit este que tende a aumentar «pari-
passu» com a diminuição da capacidade
do nosso rebanho de corte.

As possibilidades do rebanhos do Bra
sil Central são exíguas. As charqueadas
absorvem 800.000 cabeças anualmente,
não abatendo mais por serem proibidas
de assim o fazer. Cerca de 150.000 ca
beças são exportadas para os Estados
norte-nbrdestinos, e, perto de 3 milhões
de cabeças devem ser sacrificados para
o consumo. Onde encontrar esta imên-
sidade de gado, em nossas condições
atuais, ou dentro de um futuro pró
ximo?

Como conseqüência do déficit, aí es
tão a escassez do produto, os elevados
preços no consumo e o cambio negro
imperando em toda a extensão. Que
medidas o governo deve tomar? Para a
primeira falha, a dos rebanhos, nada
mais do que as tendentes ao aumento
da produção. São as chamadas «medi
das permanentes», tais como: financia
mento aos criadores, assistência técnica,
rede de frigoríficos nos centros de pro
dução, meios de transportes, liberação
de matanças e mercados livres. E, para
a segunda — a de falta de carnes nos
principais mercados — suprir esta falta
com produto importados em bases ra
zoáveis. É medida de emergencia de
carater provisorio, tendente a abastecer
de carne os principais centros consumi
dores, por tempo determinado, visando:

a) fornecer carne em quantidade satis
fatória ao povo, de modo que todos
possam dispor deste alimento;

b) baixar o preço do produto a níveis
acessíveis à bolsa de todos, destruin
do o cambio negro por saturação do
mercado ;

c) aliviar as fontes de produção das so
licitações de mercados de consumo,
permitindo reduções de matanças e
facultando recuperação dos reba
nhos, evitando desfalque em matri
zes e em garrotes; e,

d) rinalmente, mostrar aos intermediá
rios nas negociações de carne que os
poderes públicos têm outros elemen
tos para resolver o problema de
abastecimento que não os de aumen
to de preços reiteradamente pleitea
dos e quase sempre conseguidos, em
prejuízo do produtor (que pouco ou
nada tem auferido nestes aumentos)
e do consumidor (obrigado a pagar
cada vez mais, por menos carne).

O Collaninho

TRUBCniZHDO
í€'moHe e não enruga

CASA

KOSMOS

PODENDO, LEIA

IMPORTANTE ANUARIO PARA A

AGROPECUÁRIA

Acaba de ser editado na Inglaterra
uma edição gigante do mundialmente
famoso «Farmer and Stock-Breeder

Year Book». Esse anuario é tanto uma

revista dos atuais desenvolvimentos na

agropecuária quanto uma fonte de re
ferencia sobre os diversos aspectos do
trabalho de produção na lavoura, sen
do de igual interesse para os compra
dores de produtos agrícolas. Em artigo
especialmente ilustrado, peritos de
primeira linha da Grã-Bretanha dis
cutem os atuais problemas agrícolas e
as técnicas a serem aplicadas. Assun
tos como o problema alimentar do
mundo são discutidos paralelamente
com outros mais terra-a-terra, como os
da construção de pocilgas, combate às
pragas e sistemas de criação de gali
nhas.

«The Year Among Equipment», um
dos topicos, fala de grande variedade
de tratores, dos progressos feitos nos
processos de colheita, estabulos para
ordenha em fazendas pequenas e ou
tros aperfeiçoamentos. Uma parte ilus
trada contem mais de 60 paginas de
fotogravura, representando o gado de
primeira, registrado em 1950. É devo
tada uma seção ampliada aos detalhes
das organizações industriais, vendas,
preços, bem como as dietas de gado e
aves consideradas como as melhores
do momento, algumas especificações
sobre maquinaria e notas de legislação.
De particular interesse é o guia dos
compradores, especialmente disposto
para facilidade de consulta, que contem
os nomes e endereços dos manufaturei-
ros e produtores. (B. N. S.).

REVISTA DOS CRIADORES



Felicitamos os Senhores Barrenechea, Hnos.

PELO RECORDE MUNDIAL de

•> r- \ v^

«LOCHINVAR LILIAN WAYNE», que produziu 10.326 quilos de leite e 375,431 quilos de
gordura aos 2 anos e 1 mês, em 2 ordenhas e foi escolhida pelo nosso técnico ROLF MEYER-
HEIM, quando era apenas uma bezerra de meses. Importamos muitas outras novilhas, algmnas
de dias até 6 meses, também escolhidas por nosso técnico em suas viagens anuais ao Canadá e
Estados Unidos e que agora com 2 anos e poucos meses e em 2 ordenhas estão produzindo
diariamente entre 25 a 30 quilos de leite. Muitas delas foram t*irnbem campeãs ou obtiveram

primeiros prêmios em Exposições Internacionais no Uruguai e Argentina.

O Sr. Rolf Meyerheim irá novamente em Abril ao Canadá e Estados Unidos, para selecionar re
produtores das raças Holandesa, Schwys e Jersey para as principais cabanas do Brasil,

Uruguai, Argentina e Chile.

i

-• .
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Para fechar nossos negócios é preciso qne V. S. obtenha o cambio necessário. Para ajudá-lo
nesses tramites dispomos de corretor de cambio no Pio de Janeiro.

PONCE DE LEON & DUTRA
Rondeu, 1908 MONTEVIDEO Republica do Uruguai

yyEndereço telegrâfico: "PONCEDÜ
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REAIS AS POSSIBILIDADES ECONÔMICAS DA PRODUÇÃO

DE OVOS EM SÃO PAULO
PREÇO DOS OVOS E DA RAÇÃO PARA POEDEIRAS DE 1942 A 1940

A avicultura representa um dos setores
da produção animal, capaz de propor
cionar os maiores rendimentos sobre
capital empreg'ado. Assim é que, segundo
estatísticas norte-americanas, foi cons
tatado que a avicultiua naquele país, nos
lucros líquidos, somente fora superada
pela produção leiteira e seus derivados.

No entanto, convém frisar que a cria
ção de aves, para ser efetuada em ca
ráter industrial e em bases econômicas
compensadoras, seja em pequenos, ou
grandes lotes, deverá ser orientada para
a realização de dois fatores principais,
como sejam 2 1—, mínimo de mortalidade
das aves; 2 — máximo de produtividade
das aves.

O controle dos resultados obtidos de
milhares de granjas tem revelado que
mortalidade superior a 20%, sejam pintos,
frangos ou poedeiras, entrava decisiva
mente o bom resultado comercial de
qualquer empresa avicola. Do mesmo
modo esse mesmo controle revela O}*®'
quanto maior a produção de ovos das
poedeiras, tanto maior sera o exito m-
mercial da exploração avicola. O mesmo
conceito se aplica-à produção de frangos
para o corte: quanto mais rápido for o
crescimento dos frangos, tanto maior
será o lucro obtido na criação.

Na produção oveira comercial a áU-
mentação das aves representa cer^ de
40 a 60% do custo total dos ovos. Desse
modo, a produção de ovos para o
mo, em base compensadora, se assenta
decisivamente sobre o conhecimento da
razão ovo x ração, que corresponde a re
lação entre o preço dos ovos ® ®
da ração ou mistura para as poedeiras e
mostra, em quilos, a quantidade de raçao
que pode ser comprada com o valor de
uma dúzia de ovos.

Portanto, a razão ovo x
exatamente a possibilidade da transfw-
mação de alimento em ovos para o
sumo. Entre nós, a avicultura ainda e
considerada por muitos como nego
cio de reduzidas possibilidades eco-
nomicas.

Alegam todos que o preço da
ra poedeiras é muito elevado, a entravar
o volume dos lucros líquidos da explora
ção avicola. No entanto, o
to da razão ovo x raçao dé
avicola permite enquadrar a produção ae
ovos como um dos setores ma s ra,záo
das nossas atividades criatorias. A razao
ovo X ração em Sao Paulo ^ .^j _
obtida através de elementos
fornecidos gentilmente pela Cooperativa
Agrícola de Cotia.

O preço da ração para poedeiras foi
obtido no balcão de alimentação para
aves daquela Cooperativa, de 1942 a lü&ü,
e o preço dos ovos é o do balcão de ven

das da mesma Cooperativa, em igual
período.

O preço dos ovos refere-se ao que é
pago por dúzia aos avicultores e as ra
ções para poedeiras são preparadas co
mercialmente, com um teor aproximado
de 20% de proteína.

Os resultados obtidos são apresentados
no quadro anexo. O exame do quadro
permite as seguintes conclusões:

1." — O preço dos ovos e o preço por
quilo de ração apresentam uma elevação
anual, de equivalência quase absoluta.

Isto é: a uma elevação de preço da ração
para poedeiras corresponde uma eleva
ção equivalente no preço por dúzia de
ovos.

2." — A razão ovo x ração apresenta
uma estabilidade realmente notável du

Henrique F. RAIMO
(Medico-veterinario)

rante o período. Os nossos avicultores
necessitaram nos 9 anos de controle,
vender de 14 a 16 dúzias de ovos par»
comprar 100 quilos de ração, demons
trando o equilíbrio existente.

As conclusões apresentadas são decisi
vas. De 1942 a 1950, a avicultura paulista
vem mantendo uma potencialidade eco
nômica, realmente animadora.

Portanto, tendo por base o preço do'
ovos em relação ao custo da ração par®
poedeiras, pode-se concluir que a pro
dução de ovos no Estado de São Paulo
é um seguro investimento de capital.

Desde que a exploração avicola scj»
instalada e mantida segundo os padróC
mais aconselháveis, o equilíbrio existent®
entre o preço dos ovos e o preço da ra
ção para poedeiras permitirá sempre ®
obtenção de lucros compensadores.

QUADRO — PREÇO DA RAÇÃO, PREÇO DOS OVOS E SEUS INDICES
E RAZÃO OVO X RAÇÃO, DE 1942 A 1950

ANOS

RAÇAO OVO S N." DE DUZIAS
Por 100 ks. de

raçãoCr$ p/quilo índice Cr$ p/duzia índice

1942 0,42 100 2,81 100 14,90
1943 0,53 126 3,76 134 14,90
1944 0,82 195 5,80 206 14,10
1945 1,00 238 6,46 230 15,40
1946 1,26 300 8,37 297 15,00
1947 1,25 362 9,13 325 16,60
1948 1,68 400 9,50 338 17,70
1949 1,80 429 11,20 398 16,07
1950 1,64 390 11,00 391 14,90

^ 1
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ENTREGUE NA A.B.C.B.R.H. O PRÊMIO
"BATEDEIRA DE OURO"

Presentes à cerimonia o secretario da Agricultura e vários criadores

Com a presença dos srs. Oliveira
Costa, secretario da Agricultura; Fe
lipe Siqueira, diretor da Faresp; Da-
rio Freire Meireles, presidente da
A.B.C.B.R.H.; João de Morais Barros,
presidente em exercicio da A.P.C.B.;
Arnaldo de Camargo, diretor da
A.P.C.B.; Luiz A. Penna, diretor da
«Revista dos Criadores»; Celso de
Sousa Meireles, João Batista Scarpa,
Ciro Scarpa, Lilito Junqueira de An
drade, srta. Placidia Alcantara, Car
los Alberto Willy Auerbach; dr. João
Soares Veiga, diretor da Faculdade de
Medicina Veterinária da Universida
de de São Paulo; dr. Otto Pecego, do
Ministério da Agricultura; Orlando
de Barros Pereira; dr. Fidelis Alves
Neto; dr. Quineu Correia, diretor em
exercicio do D.P.A.; Paulo dc Sousa,

dr. Armando Chiefi, José Frederico, "
dr. Valter Batiston, e representantes
de imprensa, realizou-se dia 22 ultimo
a cerimonia de entrega da taça «Ba
tedeira de Ouro», prêmio instituido
pela Associação Brasileira dos Criado
res de Bovinos da Raça Holandesa
para os proprietários de vacas que
tem alcançado a maior produção de
gordura no serviço de controle leitei
ro da produção da Associação Paulista
Criadores de Bovinos.

DISCURSO DO SR. DARIO
FREIRE MEIRELES

Abrindo a sessão, o sr. Dario Freire
Meireles, presidente da Associação
Brasileira do Gado Holandês, proferiu
o seguinte discurso;

«Meus Amigos: Nunca é demais re
petir a verdadeira e já muito conheci-

Instantâneo obtido durante a ceremonia da entrega da «Batedeira de Ouro».
Da esquerda para a direita, vemos o Sr. Dario Freire Meirelles, presidente da
A. B. C. B. R. H.; Dr. Felipe Siqueira, representante da Faresp; Sr. João Baptis-
ta Scarpa, detentor da «Batedeira de Ouro», até aquele momento; Srta. Placi-
dinia de Alcantara, que representou sua familia na entrega da miniatura da
«Batedeira» por ter sido seu pai, o saudoso Dr. Joaquim de Barros Alcantara,
um dos criadores que teve seu nome inscrito no troféu. A seguir vemos o Dr.
João de Moraes Barros, presidente da A. P. C. B., e Sr. Carlos Alberto Willy

Auerbach, que tiveram também seus nomes inscritos.

março de 1951

da frase «Não Pode Haver Raça Lei
teira, sem Controle Leiteiro». A As
sociação Paulista de Criadores de Bo
vinos, sentindo essa verdade, resolveu
em boa hora organizar o seu Serviço
de Controle Leiteiro, cooperando as
sim, de maneira decisiva, para a me
lhoria do gado leitçiro entre nós.

«Com essa patriótica iniciativa, be
neficiou principalmente a nossa Raça
Holandesa e assim nos deu oportuni
dade para mostrar e provar as suas
reais qualidades e a sua extraordiná
ria adaptabilidade entre nós. De lou
co seria tachado o individuo que há al
guns anos atrás afirmasse que aqui em
nosso meio, com nossas condições semi-
tropicais, uma vaca poderia produzir,
sem artificios, 7.000 quilos de leite ou
mesmo 300 quilos de graxa em 365
dias.

«Entretanto, esse Serviço de Con
trole Leiteiro permitiu-nos mostrar
que não somente isso e possível, como
até muito mais. Já temos 15 vacas de
mais de 7.000 quilos e o nosso recor
de de leite já está em 11.104 quilos e
o de matéria graxa em 365 quilos em
365 dias.

«No mundo inteiro foi conseguida
ultimamente grande melhoria não só
na composição do leite, como na ca
pacidade produtiva da Raça Holan-
deza, cujo leite se tornou de primeira
ordem, com porcentagem de graxa ao
redor dos 4^^, ideal para a alimenta
ção humana. Para isto concorreu deci
sivamente o Controle Leiteiro, forne
cendo os principais dados para uma
correta seleção zootecnica. Os criado
res já possuem hoje ao seu alcance a
orientação e dados concretos e indis
pensáveis como principal elemento na
escolha de seus reprodutores. Preci
sam, e já podem saber com segurança,
as produções de leite e graxa, tanto
das ascendentes,--pomo das colaterais
dos animais em vista.

«Tudo isto viu o operoso e inteli
gente amigo Arnaldo de Camargo, que
tão bem tem gerido e orientado a As
sociação Paulista de Criadores de Bo
vinos. Viu e agiu. Foi compreendido
c teve a colaboração da parte de al-
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guns de nossos criadores; e não podia
ser o contrario, se eram na realidade,
os maiores beneficiados.

«Foi assim feita essa organização e,
apesar das dificuldades que qualquer
novo empreendimento sempre encon
tra, é hoje um Serviço em pleno fun
cionamento, prestigiado e acreditado
e, mais ainda, oficializado, sendo vali
do c bom para as nossas Associações
de Registro Genealogico. Esse Serviço
precisa, qntretanto, ser adotado p̂or
maior numero de criadores, no inte

resse não só da Raça, como também
deles proprios e de seus clientes. Pre
cisam capacitar-se, principalmente os
que vendem reprodutores, que, não
fazendo o Controle Oficial de suas
vacas, estão prejudicando as gerações
futuras desses animais, que por falta
desses dados perderão grande parte
de seu valor.

«Tudo, entretanto, merece um prê
mio, que sirva de estimulo e de re
cordação. Foi já instituido «O Balde
de Ouro», para as recordistas de pro

dução de leite. Foi um sucesso, e hoje
todos os criadores do país, e mesmo
de alcm-frontciras, conhecem esse
«Balde dc Ouro» c as vacas que me
receram a sua posse. Mas, as grandes
recordistas de produção de graxa na
da receberam ainda para premiar o
seu grande esforço e capacidade de
produção. Viu assim a Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos da
Raca Flolandcsa a necessidade de
oferecer um prêmio à maior produto
ra de graxa cm uma lactação não su
perior a 365 dias, não só com o fito
de animar, estimular e premiar o es
forço dc seus proprietários, como
também de aplaudir e secundar o em
preendimento da Associação Paulista
dc Criadores de Bovinos.

«A exemplo do «Balde de Ouro»
para o leite, oferece a «Batedeira de
Ouro» para a graxa. Terão direito a
esse prêmio, os proprietários das re
cordistas de graxa de 1946 para cá.
Todos eles terão os seus nomes grava
dos na mesma e, sendo de posse tran
sitória, receberão para recordação de
seu grande feito, uma miniatura da
«Batedeira».

«O primeiro a ter o seu nome nela
inscrito é o proprietário da vaca
«Craúna», o nosso saudoso amigo
Joaquim de Barros Alcantara, que já
não está mais entre nós. Trabalhador
incansável, organizador modelar, gr.m-
de apaixonado e animador da criação
de nossa Raça Holandesa, muito fez
para o sucesso e prestigio do Serviço
de Controle Leiteiro. O seu norne, fi
gurando em primeiro lugar em nossa
«Batedeira de Ouro», vem valorizá-la
e será como um símbolo de trabalho,
esforço e honestidade e muito honra
rá os seus seguintes possuidores.

«A seguir serão gravados oS nomes
das vacas «Barreira», «Niagara» e
«Jardim Ilka» e de seus proprietários
srs. Carlos Alberto Willy Auerbach,
João de Moraes Barros e João Batista
Scarpa. Destes amigos, todos aqui
presentes, dispenso-me de qualquer
comentário. Todos nós sabemos quais
são as suas qualidades de trabalho, or
ganização e honestidade».

ENTREGA DOS PRÊMIOS

Após o discurso, o sr. Dario Freire
Meireles deu a palavra ao sr. Oliveira
Costa, secretario da Agricultura que,
antes de fazer a entrega dos prêmios
aos vencedores, salientou os trabalhos
da entidade e dos criadores paulistas,
no sentido do desenvolvimento, da
criação e seleção do gado holandês,

CONCLUI NA PAG. 14)

REVISTA DOS CRIADORES
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"Controlador de Serviço" ajuda a trabalhar

com aTomada de Fôrça ?

ÍOUfilí

SECOHO

HP^^^ ,f4 hOHO^

IàãrnMmjÊÊjÊjÊã n o tratorista em serviço,
utilizando a Tomada de

f Fôrça, sabe como é difícil conse

guir a combinação exata entre a velocidade
do trator e a velocidade recomendada da
Tomada de Fôrça.

É nesse ponto que o Trator Ford revela
uma de suas grandes vantagens. O Trator
Ford tem enorme reserva de fôrça e um

regulador sensível, enquanto sua transmissão
de 4 velocidades, de embreagem constante,
permite ao tratorista escolher a marcha
mais indicada para cada tipo de trabalho.
Junte essas vantagens à possibilidade de
controle perfeito, graças ao "Controlador de
Serviço" (exclusivo de Ford) e V. S. terá
tudo para uma operação mais fácil e eficiente
da Tomada de Fôrça. O "Controlador de
Serviço" mostra como conseguir a velocidade
correta da Tomada de Fôrça, com o trator

em serviço! Elimina o contrôle por palpite!
Somente o TratoirFord tem o "Controlador
de Serviço". Vá examiná-lo hoje no seu
Revendedor Ford.

UMA DAS GRANDES

CONTRIBUIÇÕES PARA DTRABALHO
COM TRATORES...

E SÓ OTRATOR

FORO A POSSUI!

FORD MOTOR COMPANY

ki
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SEÇÃO jurídica

SERVIDÃO DE PASSA6EM ESUA REMOÇÃO PELO
PROPRIETÁRIO DO PRÉDIO SERVIENTE

De Mogi Guassu, neste Estado,
chega-nos uma consulta que se
prende ao titulo deste trabalho, is
to é: proprietário de uma fazenda,
serviente numa servidão de passa
gem, indaga-nos da possibilidade
de MUDAR um caminho objeto de
servidão, devidamente registrada,
sem anuência do proprietário da
fazenda dominante.

O nosso primeiro cuidado, ao
responder tal consulta, há de ser
o de divulgar a lei reguladora da
matéria. O codigo Civil Brasileiro

II — Titulo III — Capitulo
III, legisla sobre "DAS SERVIDÕES
PREDIAIS", e no artigo 703, prevê e
focaliza precisamente o direito que
tem o dono do prédio serviente de
remover de um local para ou
tro a servidão, nestes termos.

"Pode o dono do prédio ser
viente remover de um local
para outro a servidão, con
tanto que o faça à sua cus
ta, 6 não diminua em nada
as' vantagens do prédio do
minante".

Agora, o segundo cuidado: O
aue a lei chama de PRÉDIO SER-
•^tteNTE é o terreno que sofre a""servidão e PRÉDIO DOMINANTE
aquele que goza da servidão, dai
as expressões: serviente — que
serve, dominante — que domina.

Aí temos a lei civil, que, ao
mesmo tempo que atribui ao do
no do prédio serviente a faculda
de de remover uma servidão, o
obriga a respeitar determinadas
condições.

Isto posto, vejamos os fatos
relatados pelo consulente em sua
carta;

12 —

2 Existe uma servidão de
passagem, regularmente
registrada.

2 E' necessária a mudança
desse caminho, para ^se
evitar danificações em
culturas na fazenda.

3 O dono do prédio servien
te custeará todas as des-

Dr. Rolando LEMOS
(Advogado)

pesas decorrentes daque
la mudança.

4 — O novo caminho FICARÁ

AUMENTADO DE 500 a
800 metros em relação ao
antigo.

Ora, a questão toda se pren
de a este ponto nevrálgico: O AU
MENTO DE 500 A 800 METROS NO
CAMINHO NOVO IMPLICA NA
DIMINUIÇÃO DE VANTAGENS DO
PRÉDIO DOMINANTE?

Quer-nos parecer que sim, de
vez que as vantagens ou desvanta
gens de um caminho giram em tor
no de dois fatores — a qualidade
desse caminho e a sua extensão.
Assim, as primeiras idéias que nos
ocorrem, quando nos dão conheci
mento de uma estrada ou cami
nho, são estas; — é BOM o cami
nho? "E' LONGE"? Eis ai as cir
cunstancias praticas imediatas que
se prendem à idéia de caminho:
qualidade e distancia (extensão).
Daí se compreende que o aumen
to de 500 a 800 metros num, cami
nho, possivelmente curto, repre
sentará uma desvantagem para o
prédio dominante.

Não nos foi fornecida pelo con
sulente a extensão do caminho ve
lho, mas podemos imaginar, para
efeito de calculo, uns três mil me
tros. Ora, isso admitido, um au
mento de 800 metros em 3.000 re
presenta 26%, o que é alta porcen
tagem de aumento de distancia.
Esse aumento de 800 metros, pou
co ou nada representaria num ca
minho de 100 quilômetros ou 300
quilômetros, pois então a porcen
tagem cairia para 0,8% e 0,2% res
pectivamente) E' de concluir-se,
portanto, que um aumento de 500
a 800 metros no caminho novo vem
diminuir as vantagens que o pro
prietário do terreno vizinho, cha
mado dominante, vem usufruin
do.

Corroborando esse nosso pon
to de vista, encontramos a sabia
orientação dos julgados no Supre

mo Tribunal Federal e de outros
Egrégio Tribunais Estaduais, in re
vista Forense, Vols. 107/04, 138/
476:

"A faculdade de mudança
do local da servidão está
subordinada à inocorrencia

de qualquer desproveito do
prédio dominante; em prin
cipio, a servidão é inalterá
vel ao só arbítrio do dono do

prédio serviente" (S. T. F.)
"O dono do prédio serviente
pode remover a servidão de
um para outro lado, desde
que a mudança lhe seja util
e não ofenda às comodida

des do dominante." (T. S.
D. F.).

Note-se ainda que, pela emen
ta desse ultimo acordão, essa mu
dança não pode ser fruto de ca
prichos por parte do dono do ter
reno serviente. Deverá decorrer de
uma UTILIDADE qualquer benefi-
ciadora desse proprietário.

Finalmente, temos a considerar
agora a questão dos prejuízos acar
retados pelos transeuntes em lavou
ras do prédio serviente. Surge, en
tão, outro aspecto do problema que
poderá ficar assim equacionado:
o dono do prédio serviente tem po
deres legais para exigir a conser
vação e uso da servidão por parte
do dominante, inclusive que este
evite danos em suas lavouras por
ato de terceiros?

Sim, o dono do prédio servien
te não pode ficar à mercê de atos
vandalicos de transeuntes irres
ponsáveis que, utilizando-se da
quele caminho sob diversos pre
textos, inclusive de curandeiragemi
provocam danos nas suas lavou

ras.

Penso que a lei civil, alem de
prever de um modo geral a obri-
gaçãQ..de reparar-se danos, nos ter
mos gerais do artigo 159, quis de
um modo especial responsabilizar
o dono do prédio dominante que
não cumpre com sua obrigação,
prevista nos termos dos artigos 699
e 700 do Codigo Civil.

"O dono de uma servidão
tem o direito a fazer todas aS
obras necessárias à sua con

servação e uso."
"As obras a que se refere o
artigo anterior DEVEM ser
feitas pelo dono do prédio
dominante, se o contrario

(CONCLUI NA PAG. 22)

REVISTA DOS CRIADORES
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NOVA LEGISLAÇÃO SOBRE O LEITE E DERIVADOS

Por efeito do decreto federal 1.283, de
18-13-1950, que dispõe sobre a inspeção
industrial e sanitaria dos produtos de ori
gem animal em todo o Brasil, os orgãos
especializados do Ministério da Agricultu
ra estão-se movimentando, a fim de que
todo os óbices legais que antolham o de
senvolvimento da industria leiteira nacio
nal .sejam estudados, propondo-se aos
mesmos solução favorável ou sua remoção
definitiva.

Designados para estudar a parte refe
rente ao leite e derivados, apresentando
anteprojeto completo a respeito, temos
entrado em contacto com todos os inte
ressados neste assunto: produtores de lei
te, usineiros — grandes e pequenos
fabricantes de queijos e de manteiga, co
merciantes — grossistas e varejistas
inspetores, fiscais, retireiros, fabricantes
de maquinas, representantes de firmas
grandes e pequenas, vendedores de leite,
consumidores, etc., e, do contacto direto
nue temos tido com a realidade do proble
ma do leite em nosso meio, estamos redi
gindo nossas proposições a respeito.

Infelizmente, a escassez de tempo
desculpa de que sempre lançamos mão,
dada à extensão das nossas deficiências

não nos permitiu completar os estudos,
abrangendo toda a industria de laticinios;
entretanto, no que se refere a leite de
consumo, a maior parte já está estudada,
e, cm linhas gerais, aprovada por todos
os que temos entrevistado, razão por que
consideramos poder ser divulgada, para
apreciação dos nossos leitores.

Assim, para orientação dos numerosos
interessados que nos têm consultado, os
principais pontos já aceitos são os se
guintes: . í

obrigatoriedade de higiene nas fontes
de produção, quaisquer que seja a quan
tidade de leite produzido; o destino a ser-
Ihe dado, desde que seja objeto de comer
cio para fins alimentícios;

todo o gado leiteiro deve ser mantido
sob controle veterinário particular. O ve
terinário, alem do mais, prestará assis
tência clinica ao gado sob sua responsabi
lidade e desenvolverá plano de combate à
aftosa e às doenças da primeira idade;

é proibida a ordenha em curral ou em
local desprovido de higiene, qualquer que
seja a quantidade de leite, desde que des
tinado a fins alimentares;

o leite deve chegar ao estabelecimento
de destino (nas zonas de produção), den
tro de três horas posteriores à ordenha,
ou, o mais tardar, até ao meio-dia. Leite
devidamente refrigerado poderá chegar
mais tarde, .desde que ainda em tempo
de ser beneficiado;

é permitido pré-aquecimento do leite
(aquecimento a 68-70.®C, por fração de

MABÇO de 1951

Prof. José ÁSSiS RIBEIRO

(Da Faculdade de Medicina Veterinária' — U. S. P.)

minuto), bem como sua congelação, desde
que estas operações se tornem indispensá
veis, à vista de deficiências nas condições
de transporte das fontes de produção às
usinas de pasteurização. Somente aos lei
tes tipos C e D e ao "magro" e "desnata
do" se permitirão estes tratamentos;

todo o leite destinado ao consumo deve
ser pasteurizado;

a pasteurização só pode ser procedida
em usinas localizadas nos centros de con
sumo;

só se permite venda de leite cru onde
não existir-usina dê beneficiamento de\ú-
damente aparelhada para pasteurizar a
totalidade do leite de consumo;

fic.am permitidas, no consumo, as se
guintes variedades de leite: quanto à gor
dura, — leite integral (3,5("c), leite padro
nizado (3,0%), leite magro (2 a 2,9%) e
leite desnatado (menos de 2%); quanto
ao beneficiamento — leite cru, leite pas
teurizado e leite reconstituido; e, quanto
aos tipos: A, B, C (integral, pasteuriza

do), e D (padronizado, pasteurizado). A
pasteurização deve ser em placa (nas
grandes usinas) ou lenta (nas pequenas);

os preços de venda das variedades de
leite, quanto ao teor de gordura, serão
proporcionais à porcentagem de matéria
gorda, baseando-se no preço de gordura
butirometrica de creme para manteiga
"extra";

todo o leite deve ser vendido engarrafa
do, com fecho inviolável. Só se permitirá
venda a granel (veieulo-tanque) a leite

• desnatado. Leites tipo C e D poderão ser
vendidos em veieulo-tanque somente em
dois casos: quando forem sobras de en
garrafamento e quando seu preço, no con
sumo, seja 20% no minimo inferior ao
correspondente engarrafado;

só se permite reconstituição de leite,
para venda a varejo, onde se verifique
impossibilidade de abastecimento de leite
natural. Na reconstituição, só se permite
aplicar leite em pó, fabricado especial
mente para a finalidade, dissolvendo-se-o

rr

DEENATE 59. W" E BHC 12% HOIHAVEL
inseticidas para combater os carrapatos do gado e granae numero de
pragas da lavoura. Não prejudicam a sauae das reses, nem fazem
baixar a produção do leite ou a capacidade de trabalho dos animais

após os aplicações.

" D E L S T E R O L "
Fonte segura e uniforme de vitamina "D", para

ser adicionada às rações de aves e animais

SULFATO DE MANGANÊS
Evita a "perose" das aves e fortifica a ossatura dos animais

dando-llies mais vigor e resistência.

PEÇAM FOLHETOS E INFORMAÇÕES À

SECÇÃO AGRÍCOLA

I

\

fNDUSTRiÁS QUIMICáS BRÂSILEIÜÂS "DUPERIAr' S.A.
RUA XAVIER DE TOLEDO, 14 — 3.® ANDAR — TELEFONE 34-5101

CAIXA POSTAL, 81T2 — SÃO PAULO

FILIAIS:

Rio de Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife
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em agTia esterilizada, com adição de gor
dura lactea (creme pasteurizado fresco ou
manteiga extra, sem sal). Ê proibida a
adição de qualquer outra gordura. A par
tir de 5 anos, só se permitirá recónstitui-
ção de leite para comercio, aplicando-se
leite em pó nacional;

bares, leitarias, ou casas comerciais de
qualquer genero que exponham leite ao
consumo são obrigadas a dispor de insta
lações para manutenção do leite engar
rafado, no máximo a -j- IS.^C;

nas grandes cidades — como São Paulo
e Rio de Janeiro — só se permite instala
ção de usina de beneficiamento com ca
pacidade mínima de beneficiamento para
50.000 litros diários.

Verifica-se que na Capital de São Paulo
pouca diferença trarão as inoVações desta
lei, de vez que esta é a cidade, no Brasil,
mais bem servida de usinas de pasteuri
zação e onde se toma, em grande quan
tidade, o melhor leite. Para isso, a legis
lação e a mais adiantada, e tanto as zonas
de produção como os estabelecimentos de
beneficiamento, no Interior ou na Capital,
estão devidamente preparados para aten
der a todos os requisitos. Entretanto, o
mesmo não se pode dizer de outras gran
des capitais. Por exemplo, o abastecimen
to à Capital Federal terá de se modificar
radicalmente, com a vigência destas de
terminações. Assim, consideramos que to
do o melhoramento que se fizer no Rio,
tenderá para execução do que já existe
em São Paulo, isto é: pasteurização total
do leite de consumo, na própria Capital;
nostos de refrigeração ou de beneficia
mento parcial nas zonas de produção,
pertencentes às próprias usinas da Capi-
. |. engarrafamento total do leite; distri
buição do leite em veiculos próprios; ex-

sicão à venda em estabelecimentos pro-
^"dos de geladeira ou de balcão frigorífico,
' inaioria dos quais fabricada nas pro-

nrias tisinas; eficiência (às vezes exces-
Svas) da inspeção veterinária nos centros
de produção e nas usinas de pasteuriza
ção, etc.

A legislação prevê facilidades na produ-
nSo do leite B, para o qual se evoluirá o
o+.ial tipo C. Isso, para a bacia leiteira da
ranital Federal, constituirá grande opor
tunidade, pois, suas condições são parti-
rularmente propicias, mormente a região
rircunvizinha fluminense. Eeite C f»cara
sendo somente o oriundo do Estado de
Ulinas.

A<5 cidades do norte, nordeste e sul do
poderão adaptar-se com facilidades

^futuro regime de produção, beneficia
mento e distribuição de leite, de vez que® proposições sugeridas foram baseadas
em observações realizadas "in loco".

Estamos dispostos a discutir este assim-
com todos os realmente interessados

em melhorar o abastecimento de leite a
maioria da nossa população.

Kosso intento é única e exclusivamente
oropor uma legislação que, tendo poucas
fJííias sejá o mais possível exeqmvel, ca-
í,az de proporcionar desenvolvimento eco-
^nmico à industria leiteira nacional, mais
feite bom aos consumidores e, principal
mente melhores meios de orientação
1 cnicá e fiscalização, de modo a que as
autoridades possam aliar à firmeza da
execução, o trato das transigencias justas
e oportimas.
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(CONCLUSÃO DA PAG, 10)

bem como o interesse do governo cm
acompanhar e prestigiar as iniciativas
dessa natureza.

Em següida, o titular da Agricultu
ra entregou o prêmio à srta. Placidinia
de Alcantara, filha do saudoso criador
dr. Joaquim de Barros Alcantara, pri
meiro a ter o nome inscrito na «Bate
deira de Ouro». O segundo criador
que teve o seu nome inscrito foi o sr.
Carlos Alberto Willy Aucrbach, que
ao receber a «Batedeira» da srta. Pla-

cidia de Alcantara lhe fez entrega de
uma miniatura da mesma.-Em segui
da, o sr. Carlos Alberto Willy Aucr
bach entregou a «Batedeira de Ouro»
ao sr. João de Moraes Barros, tercei
nom.e inscrito, o qual também entre

gou uma miniatura. Finalmente, o sr.
João de Moraes Barros, que recebeu
também uma miniatura do prêmio,
fez entrega da «Batedeira» ao sr. João
Batista Scarpa, proprietário da vaca
«Jardim llka», atual recordista em
leite c gordura, do Ser\-iço de Contro
le Leiteiro da A.P.C.B. com a produ
ção de 11.104 quilos de leite e 365,4
quilos de gordura, com 3,2990, cm
365 dias.

Finalizando' a cerim.onia, usou da
palavra o sr. João de Aloraes harros,
que, após congratular-se com os cria-
doies, agradecei, c salientou o apoio
que o Serviço de Controle Leiteiro
vem recebendo, e a presença do secre
tario da Agricultura c demais presen
tes, aos quais foi servida uma taça de
champanha.

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

REMÉDIO infalível
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES, PISADURAS, ETC

CUIDADO COM

AS IMITAÇÕES

0,

FABRICAÇAO DA

INOÚSTRin QUfMICfl VENTUROCCI
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * SÀO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SOBRE LOJA

ri

REVISTA DOS CRIADORES
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Granja "EL TRIUNFO", de Barrenechea, Hnos.
Dolores, Dep. Sariano, Uruguai

Obtivemos

o RECORDE MUNDIAL (om a vaca isiporfada quando novilha do Canadá

• ^ •• --íi
u ^ •

- ^ - •.V
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U LONCHIVAR LILiAN WAYNía" no ultimo dia de sua lactaçõó
produziu em primeira lactaçõó, que começou com 2 anos e i
mês, em 2 ordenhos diários, 10.326,2 quilos de leite com 375,431

quilos de gordura

Está a venda 1 filho, nascido em 15 de Dezembro de 1949 — Imunizado
contra a tristeza

Ternos a venda dois touros de "pedigree" e 6 novilhas, puras por
cruza, servida por touro canadense, filho de "Talisman" e neto de

"Marksman", todos IMUNIZADOS.

Peca informações à

CABAÍia GRANIA "ELISABETH
DE ROLF MEYERHEIM

Colonía Valdense — Republica de Uruguai

...biià-Cjiáí.?-! /- -
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o seu indispensável
complemento

" yn<M'(Zícíoé -peiía^
associação paulista oe criadores de bovinos

exaltam as seguintes qualidades:

^<yl^CC7—g/ò 7õc/ro -
1 m seu tipo. indicado pela relação de

obtidos na classificaçãopontos
1 •• seu tipo. revelado pelo

certificado de origem.

2 •• os registros ^e Iodas
suas produções.

3 - informações completas sobre
freqüência e volume
das suas lactações

4 - produção de sua progenie

sua ascendência

O •• a produção de leite e gordurcf
das suas filhas

^ m> a indicação das próximas
"" linhagens deseus descendentes

As informações de cada anim^ pelos Serviços de Registro Genealogico e
Controle Leiteiro da ASSOCIApAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
esclarecem ao comprador o verdadeiro valor do animal e facilitam ao vendedor
a

Registre, i--- - xieyisinj v-jTcjioruiuyluo 6 compr
•Droducão de suas vacas inscrevendo-as no Serviço de Controle Leiteiro
O Registro Geneologico por animal custo Cr $ 50,00.
^ _„..froleS/ alem de uma favn rm.,.-.! j_ ;

esclarecem ao compraaor o verdadeiro valor do animal e facilitam ao vendedor .
a obtenção de comprovarites concisos e completos dos animais que está vendendo-
Registre, pois- seus animais no Serviço de Registro Geneologico e comprove a

^rA^^c:ão de suas vacas inscrevendo-o'? no .^c^rvir-n H» ("Inntmlo TnU—i
isiw _ ^ ^'iujiui custa t.;rs ou.uu- '

Os controles, a ®rn e uma taxa anual de inscrição da propriedade no valor de
Cr.$ 300,00, sao cobrados Cr.$ 6,00 por vaca controlada.

associação paulista de criadores de bovinos
Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo
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^ORTAGEM

E^STABELECIDO o novo recorde
brasileiro em produção de gordura

^"78,870 quilos de aorduro em 365 dias. Estabelecido na mesmo ocasião o novo
in 409 ^"A

-'/O/U quilos de gordura em ddD aias. i_biuucic(-iuu nu mesmo ocosio*
•"scorde poulisto de produção de leite, com 10.402 quilos. — Agoto o

ç-Qi-Y^p0Q^ 0 umo crioulo do Gronjo S. ^Aortinho
novo

A. P. C. B., que por intermedie do seu Serviço de
Controle Leiteiro tem o mérito de ser a orientadoi"a da
seleção do gado leiteiro no Brasil Central, teve oportuni
dade, dia 10 deste mês, de ver um seu filiado estabelecer
o novo recorde brasileiro dè produção de gordura, em 365
dias, e o novo recorde paulista de produção de leite. Esse
feito, realizou o criador Dario Fi-eire Meirelles, com a sua
produtora «Ágata» ao produzir 378,870 quilos de man
teiga.

O PLANTEL

A Granja «São Martinho» possui um seleto plantei de
produtoras, como a nossa já conhecida «Manoelita S. Mar

ÉÉli

tinho», ex-detentora do «Balde de Ouro», com a produção
de 9.070 quilos de leite, cm 365 dias. Com produções de
7 a 8 mil quilos, vamos encontrar «M's Carnation Calis-

ca», «Corea S. M.», «Albina S. M.», «Furiosa S. M.», «M's
Creator Cristal», «S. M. K. O. Colanthus», «Venus S. M.»,
«W. Monica Imperial Maid». Com produção superior a 6
mil quilos de leite temos; «M. K. B. Capricórnia», «M's
Imperial 13», «Alerta S. M.», «Carolina S. M.», «Cons-
tança Select 121», «Cantarida S. M.», «Champion Cadi-
lac», «Maripiera 64», «Linda S. M.», «Feiticeira S. M.»,

«Altiva S. M.», «Naná Pietertje Ormsby», «S. M. Colan-
tlius» e «M's B. Catarina».

Ül»i ilw i

MARÇO DE 1951

•illM

«AGA'1'A», crioula da Granja «S. Martinho», campeã brasileira em produção de matéria gorda com a
produção de 378,870 kgs. de gordura em 365 di as, segura pela senhora Marietta F. Meirelles.
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Servindo o plantei, vamos encontrar «Orion Van Der

Meer», importado da Argentina, onde foi campeão em vá

rios certames. Seus filhos vêm-se caracterizando, não só

como esplendidos produtores, como ainda pelo tipo, pois,

vários deles, mesmo em conjunto, têm sido campeões regio

nais e nacionais. Outro reprodutor que também serviu o

plantei com grande sucesso, deixando numerosos filhos, foi

«8. M. Top Burk Van Der Meer». As duas a\'ós desse re

produtor, em 365 dias, produziram a media de 13.417 qui
los de leite, com 3,42/%. Esse reprodutor foi recentemente

adquirido por»l 00 mil cruzeiros, para p plantei de João de
Moraes Barros, proprietário da Granja «Boa Vista».

«Pabst Comet Roakcr» foi a mais recente aquisição para
a Granja. Este tourinho foi trazido do Canadá e é neto

c bisneto do grande «Viscosin Admirai Burke Lad». Sua

m.ãc, «Pabst Roamer Waltcr», é recordista americana em

gordura, na classe de 4- anos, e 305 dias e 3 ordenhas com

375,3 ks. de gordura e 9.946 ks. de leite com 3,8%. Em 365
dias, nessa mesma laetação, produziu 428,9 ks. de gordura
e 11.104 ks. de leite, com 3,8%.

A ATUAL CAMPEÃ

A atual campeã é uma holandesa pura por cruza, e
crioula da Fazenda. É filha de «Colombo Maria» e «For
miga» e nasceu em 28 de julho de 1944. Está, portanto,
com 7 anos incompletos e na terceira laetação. Conforme
vemos abaixo, suas produções têm sido explendidas, tanto

INSTANTÂNEOS APANHADOS NA GRANJA «S-
MARTINHO», NO DIA EM QUE FOI BATIDO O
NOVO RECORDE BRASILEIRO DE PRODUÇÃO DE
CORDURA. — NO ALTO, Dr. Arnaldo de Camargo, di
retor da A. P. C. B., ao proferir seu discurso. Entre outros

convidados, vêem-se o Sr. Dario Freire Meirelles e Senho
ra. EMBAIXO. — Um grupo de visitantes examinam
e trocam impressões sobre o novo raçador da Granja,
«Pabst Comet Roaker». LOCO A SEGUIR, outro grupo
de convidados, posando para a nossa objetiva: Dr.
Sebastião Blumer Bastos; Dr. Fidelis Alves Netto, Che
fe do Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.; Dr.
Mario D'Apice; Sr. Francisco Bastos; Dr. Otto Pecego, do
Serviço, de Inspeção Federal; Dr. Leovigildo Pacheco
Jordão e Dr. Quineu Correia, Diretor do Departamento
da Produção Animal. FINALMENTE, o Sr. Mauro de

Souza Meirelles, o controlador oficial da A. P. C. B., ao

realizar a pesagem do leite, vendo-se ao seu lado os pro

prietários de «Ágata» e o Dr. Fidelis Alves Netto.

REVISTA DOS CRIADORES
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assim que c esta a terceira vez que é inscrita no Livro de
Mérito.

Lactação Dias Leite Kgs.
Gordura

Kgs. %

l.a 365 6.125,065 267,910 4,37
2.a 365 7.534,695 230,680 3,06
3.a 365 10.402,000 378,870 3,64

A REUNIÃO

Procurando dar maior incentivo c intere.sse ao Con

trole Leiteiro, a A. B. C. B. R. H. instituiu a «Batedeira

de Ouro», prêmio de posse transitória a ser adjudicado às
campeãs de gordura. Até o momento, já a possuem c tive
ram seus noir.cs gra\'ados, os seguintes criadores: Dr. Joa-
cjuim de Barros Alcantara (falecido), Carlos Alberto Wil-
ly Aucrbach, João de Moraes Barros, João Baptiáta Scarpa
e, agora, Dario Freire Meirelles.

Estas reuniões têm o grande mérito de intensificar o

intercâmbio entre os criadores de gado leiteiro. Lá estavam
reunidos, dia 10 ultimo, técnicos e criadores do nosso c de.

outros Estados.

Pela manhã, os presentes visitaram as instalações da
Granja. Ao meio-dia, realizou-se um almoço na Fazenda,
que foi servido pela senhora Dario Meirelles, que a todos
entusiasma pela sua amabilidade e espontaneidade.

A tarde, o sr. Dario Meirelles dirigiu-se aos convida
dos, levando-os às instalações onde a magnifica «Ágata»
deveria estabelecer o novo recorde para a produção de gor
dura. De fato, na hora pré-estabelecida foi realizada a 3.a
ordenha do dia totalizando produção de Oks. 583 de

gordura, que dava o suficiente para superar em mais de 13
quilos o recorde anterior, até então em poder da «Jardim
Ilka»y a grande produtora de criação do sr. João Baptista
Scarpa. Ao lado do recorde de gordura, «Ágata» estabele
ceu, também, o novo recorde paulista de leite, com a pro
dução de 10.402 quilos, que até bem pouco tempo perten
cia à «Niagara» uma crioula de João de Moraes Barros.

O novo resultado foi levado ao conhecimento dos pre
sentes pelo dr. Fidelis Alves Netto, Chefe do Serviço de
Controle Leiteiro, irrompendo os presentes numa salva de

palmas ao sr. Dario Meirelles. Em seguida, o Dr. Arnaldo
de Camargo, Diretor da A. P. C. B., em ligeiro improviso
disse algumas palavras ao criador de «Ágata» e foi, ainda,
saudado por diversos outros representantes de agremiações
agropecuárias.

A «Revista dos Criadores», mais uma vez se congra
tula não só com Dario Meirelles, por este feito e com.
todos os criadores que realizam o controle de produção de
seus rebanhos, por ser esse o único meio capaz de selecio
nar e elevar o nivel de produção dos plantéis leiteiros.

MARÇO DE 1951

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 Tipos - SOBRETUDO com mangas e PONCHE
sem mangas. v

EM LONA 10

De 1 metro 20 cms. .... >. Cada Cr$ 205,00
De 1 metro 30 cms Cada Cr$ 220,00
Capuz Cada Cr§ 25,00

EM LONA E 3

De 1 metro 20 cms Cada Cr$ 218,00
De 1 metro 30 cms ;.. Cada Cr? 235,00
Capuz Cada Cr? 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha.

Tipo Único — n.o 90 cada a .. Cr? 170,00

PALETOTS

Tipo Único — n.o 90 cada a ... Cr? 180,00

CALÇAS

Especiais contra a humidade, para serviços
em capinas, canaviais, etc. Indispensável pa
ra serviços de cargas e descargas de merca
dorias, pessoal de Estradas de Ferro, etc.
Tipo Único — Cada a Cr? 200,00

Aceitamos pedidos pelo Reemholso Postal

— ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES —

Rua Senador Feijó, 30 SÃO PAULO
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Hoje podem-se evitar as ãoen
ças da criação! Observações
cientificas modernas PROVAM
que BENZOCREOL misturado ao
sal do gado (2%) EVITA magre-
za, diarréia, falta de leite. Os
animais engordam lindamente

e tornam-se resistentes as en
fermidades

VEJAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

|A1^

yZ

l

SEBASTIÃO JUNQUEIRA — (Fazenda Restinga —

Rib. Preto) " .. .obtive resultados assombrosos... com
Benzocreol."

BORGES DE MEIDEIROS — (Santa Maria — Rio
G. do Sul) "...nenhum outro produto nacional ou
estrangeiro se compara com Benzocreol..."

INSTITUTO DE TECNOLOGIA
FEDERAL — "...produto exclusiva
mente veterinário e não mero desin-
f etante..."

GRANJA CAROLa — (Porto Ale
gre) " .. .empregamos Benzocreol co
mo preventivo nas diarréias dos car
neiros e usamos nos banhos, o que

cura imediatamente qualquer sarna
ou ferida... "

NORTHERN CAMPS, LTDA. MAC
CLEAND — (Barretos) temos
usado O Benzocreol de preferencia so-,
bre todos os produtos similares, na
cionais ou estrangeiros..."

IMPORTANTE — Ben'zocreoI não é venenoso nem corrosivo, ape
sar de seus enérgicos efeito.s. , Não confundí-lo com desinfetantes vul
gares que, misturados ao sal, matam o gado.

INDUSTRIAS J. B. DUARTE S/A
CAIXA POSTAL 1 0 0 2 SÃO PAULO

PEÇA GRÁTIS O LIVRO — " O G UIA D O C RI AD O R "



TOMOU POSSE O NOVO DIRETOR DO
DEPARTAMENTO DA PRODUGÀO ANIMAL

Traçado pelo sr. Quineu Correia o novo programo de trabalho do D.P.A.

Com a presença do sr. Oliveirrt Cos
ta, secretario da Agricultura; altas au
toridades civis e militares; funcioná
rios e chefes de seções do D.P.A.; re
presentantes de outros orgãos da
administração publica; srs. João^dc
Moraes Bari-os e Arnaldo de Camar
go, respectivamente, presidente e di
retor da Associação Paulista dos Cria
dores de Bovinos; sr. Luiz A. Penna,
diretor da «Revista dos Criadores»;
sr. Dario Meireles, presiderite da
A.B.C.B.R.H.; sr. Osvaldo Nogueira
Correia, diretor da A.C.C.R.M.; sr.
Osorio Alves Cardoso, diretor do
H.B.G.; sr. Bruno Rangel Pestana, do
Instituto «Adolfo Lutz»; sr. íris Mein-
berg, presidente da FARESP, e nume
rosas pessoas, realizou-se dia 6 deste
mês, às 15 horas, a cerimonia de pos-

- se do novo diretor-geral do Departa
mento de Produção Animal, da Se
cretaria da Agricultura, dr. Quineu
Correia, antigo diretor da Divisão de
Fomento daquele Departamento.

Iniciando a sessão, falou o secre
tario da Agricultura, que se refei iu ao
problema da pecuaria, salientando a

• sua importância para a economia do
Estado e do país. Falaram depois o sr.
Emilio Varoli, diretor da Divisão de
Proteção e Produção de Peixes e Ani

mais Silvestres, que saudou o sr. Qui
neu Correia cm nome dos funcionários
técnicos do Departamento da Produ
ção Animal, enaltecendo as suas qua
lidades de técnico e orientador dos
trabalhos de fomento da pecuaria; a
sra. Virginia D'Ápice, presidente da
.'Associação das Esposas dos Médicos
Veterinários; e sr. Lino Lourenço Vel-
lini, em nome da Sociedade Paulista
de Medicina Veterinária, de que o sr.
Quineu Correia é presidente. Falaram
ainda o sr. Cuido Capelo, em nome
da imprensa especializada em assuntos
agropecuários, e o sr. Clovis Sales_^
Santos, diretor da Federação das As
sociações Rurais do Estado dc São
Paulo, em nome desta entidade, fri
sando q agrado com que foi recebida
no seio da classe a nomeação do dr.
Quineu Correia para dirigir o Depar
tamento da Produção Animal.

DISCURSO DO DR. QUINEU
CORREIA

Finalmente, falou, agradecendo, o
novo diretor do Departamento da
Produção Animal, que examinou os
problemas afetos à repartição, evide-
ciando algumas soluções' dadas pelos
seus antecessores e que, no seu enten
der, precisam ser alteradas para me
lhor atender aos interesses da pecueada.

Momento em que o Dr. Quineu Correia falava ao microfone de uma emissora
de nossa capital por ocasião de sua posse como diretor do Departamento da

Produção Animal, tendo ao seu lado o Dr. Oliveira Costa, Secretario da
Agricultura e outras autoridades

MARÇO DE 1951

O novo titular do D.P.A. afirmou
que o sistema de empréstimo de repro
dutores atendeu ao pequeno criador
desprovido de meios para compra de
reprodutores de valor. Mostrou a se
guir os motivos pelos quais os resulta
dos não foram totalmente satisfató
rios. Afirmou que, com o tempo, o
numero de empréstimos aumentou,
tornando-se impossivel atender a to
dos os pedidos, por ser limitada a
quantidade de reprodutores disponi-
\'eis £ aludiu também às constantes
infrações, por parte dos criadores, aos
termos dc compromisso e responsabi
lidade e a advertências aos comodata-
rios «pouco cuidadosos e mesmo ne
gligentes» em cumprir o contrato. Dis
se a seguir o sr. Quineu Correia que o
plano de financiamento, que substi
tuiu o primeiro, também não produziu
«resultado pratico até esta data». Os
pedidos já registrados por esse plano
atingeiTi doz"^ niillioes dc ciuzciros.

PRPCRAMA DE TRABALHO
O novo diretor do D.P.A. expôs o

programa de trabalho já delineado
para o quadrienio 1951-1954, do qual
se destacam os seguintes objetivos:
formação de um tipo leiteiro bovino,
rústico e produtivo, adequado às con
dições tropicais, a partir de uma base
mestiça de holandês, zebu e caracu,
melhoramento do ramo leiteiro da ra
ça caracu; experiências com raças
leiteiras visando à melhoria das condi
ções de manejo e ao levantamento da
produtividade; fundação de urn núcleo
de seleção de zebu para leite; introdu
ção de provas .especiais de alimentação
no critério de seleção das raças zebui-
nas e animais; estudos sobre o equili-"
brio agropecuário em São Paulo; estu
dos de climatologia zootecnica; au
mento da produção de eqüinos para
sela e tração, visando ao abasteci
mento dos postos de monta, as depen
dências do D.F.A. e de outros depar
tamentos da Secretaria da Agricultu
ra, assim como a Força Publica do
Estado; criação e melhoramento das
principais raças de galinhas, perus e
marrecos; aumento da capacidade de
incubação dos aviarios dc São Paulo,
Pindamonhangaba e Nova Odessa;

— 21 —
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IKOÜSmiÁ ECOriÉRCÍD DE FORRAGÊNS

A5 FORRAGÊNS DA

SOCIL
AS MELHORES

FABRICA E ESCRITÓRIO:

RUA DO CURTUME, 196
(Agua Branca)

Caixa Postal, 5013 i.

Telegramas "Socilil"

instalação de aviarios em Araçatuba
e Agua Funda (^Sao Paulo) i foineci-
niento de aves selecionadas para exe
cução de plano de fomento da avicul-
tura no Vale do Paraiba, arredores de
Nova Odessa, Araçatuba e outras zo
nas' criação e melhoramento dos sui-
nos' das raças Duroc-Jersey, Poland-
China, Berkshire, Piau, Pereira c Ni
lo* desenvolvimento da apicultura me
diante a criação de novos apiarios e
ampliação dos existentes.

Depois de anunciar a intenção de

;

I.: 5-0211 - 5-0298

SÃO PAULO

medidas de defesa no setor da caça
e pesca, o sr. Quineu Correia infor
mou que entre os serviços relativos à
industrialização de produtos alimenti-
cios de origem animal prevê-se a mon
tagem, nesta capital, de uma usina-
piloto, onde se possam ensaiar, a titu
lo experimental, as varias técnicas de
industrialização de carnes, pescado,
subprodutos e derivados. Na parte
referente ao serviço de inspeção desses
produtos, pensa realizar amplo pro
grama de ação, abrangendo a organi-

zação da produção cm bases tccnico-
econômicas modcinas, assistência téc
nica ao produtor, foim nto da produção
c sua i'igorosa fiscalização. Referindo-
se ainda ao fomento da produção ani
mal, di.ssc que -será estudada a insta
lação de um centro de inseminação
artificial nesta capital, a fim de aten
der os criadores cstaltelecidos no mu
nicípio c das zonas vizinhas. Pretende
ainda organizar comissões técnicas
espccializada.s, com a participação
das entidades de classe.

A QUESTÃO DO LEITE

Quanto ao leite, o novo diretor do
D.P.A. afirmou que a questão será es
tudada, considerando-se os problemas
da delimitação de zonas de produção
para abastecimento dos centros con
sumidores, dc assegurar transporte
adequado, prestar assistência educa
tiva ao caboclo, «a fim de se agir
criteriosamente na fiscalização do
produto». Finalmente, anunciou a in
tenção de estudar medidas de amparo
ao vaqueiro da capital e ao pequeno
produtor, entre as quais um sistema
cooperativista, com a construção de
estabulos coletivos às expensas do go
verno, espalhados em diversos distri
tos, a fim de alojar essa população
bovina, «que deve ser bem controla
da, com garantia de canalização do
produto para a indispensável pasteu
rização». O sr. Quineu Correia decla
rou também que a diretriz dos seus
atos será «a observância fiel de regu
lamentos».

SERVIDÃO DE..

(CONCLUSÃO DA PAG. 12)
não dispuser o titulo expres
samente."

Ora, desde que o dono ou os
donos do prédio dominante descui
dam das obras necessárias ao bom

uso desse caminho, inclusive a
conservação das cercas e porteiras,
fica responsável pelas PERDAS E
DANOS ocasionados no terreno ser-
viente.

Esta Seção está à disposição
de todos os leitores da «REVIS

TA DOS CRIADORES». As
consultas por cartas devem ser
encaminhadas a esta redação e
ácompanhadas de mn selo de
Cr$ 1,60 para a resposta sob
registro postal.

REVISTA DOS CRIADORES
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CIA. FÁBIO BASTOS
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

SÀO PAULO RIO DE JANEIRO
R. Florincio de Abreu, 828 Rua Teófilo Otoni, 81

BELO HORIZONTE PORTO ALEGRE
Rua Tupincmbds, 368 Av. Júlio Costilhos, 30

&A1PANT/A DSPE&IS ^
B Assfsre^c/A 7£ír/vm

Torna o serviço rápido,
fácil e limpo, benefici-

qualidade e a
produção do leite. Por
isso, SURGE é a orde-
nhadeira de maior ven

da nas Américas. Temos
para pronta entrega. Pe-
ça-nos informações, por
carta ou pessoalmente,
sem compromisso.

FILTRO RESFRIADOR

'Sur^ge
Côo, fjitra e resfria o leite numo
só operação. Construção enge
nhosa e simples, inteiramente de
aço inoxidável. Presta bons ser
viços e dura toda a vida.

Babson Bros, Co., 2843 W. 19th St.
Chicago, E. U. A.
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UMA ANDORINHA
UM O BITADO; TAMBÉM A

N A O F A 2'

PRODUÇÃO EXTRAORDINÁRIA DE Ui
iVÃO MOSTRA A REAL Í^VALIDADE DE EM REBAIARO..,

AGRANJA S. MARTINHO demonstrando ovalor de seu rebanho apresenta uma Ista de PROdI
suas vacas, SOB O CONTROLE DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADOR!'

t ' ^5-

mmm

^^•11

«PÉROLA S. M.» — 42,880 quilos de leite foi a sua produção maxima em
um dia de lactação.

«S. M. KORNDYKE OLLIE COLA^^
a sua produção maxima em um dia dc I

e crioula d'

comprar touro em nossa granja, Não é com
prar BILHETE DE LOTERIA.,, ÉGARANTIA DE SUCESSO

granja "São MARTINHO"
fazendas "CACHOEIRA'' E "MACUCO

PROPRIETÁRIO:

DARIO FREIRE MEIREEEES

Caixa Postal, 18 CAMPINAS Est. São Paulo

granja produtora de leite tipo "A" «M'S IMPERIAL MÍ
atingiu sua produção i
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SÓ VACA

IIARIAS (24 HORAS) de
)VINOS

^lj490 quilos de leite foi
é uma pura de origem

L13» — 40,360 quilos de leite foi a quanto
um dia de lactação. Esta é também uma
igue de origem.

PRODUÇÕES MAXlMAS DIARIAS
(24 HORAS)

ATÉ 17-2-1951

Kg.

PÉROLA S. M 42,880

S. M. Korndyke Ollie Colanthus 41,490 P.O. Cr.
M's. Imperial Milkmaster 13 40,360 P.O.
Carolina S. M 40,230

Willy's Monica Imperial Mmd 38,370 P.O.
Agatha S. M • 37,140 Cr.
S. M. Colantha Joe Homestead 36,080 P.O. Cr.
Furiosa S. M 35,580

Venus S. M • 34,880

Manoelita S. M.. 34,780

Frisia S. M. 34,060
M's Carnation Calisca ,.... 33,330
Lalaur Delina 33,030 P.O.
Allemby Margie Ormsby Heilo ••• 32,270
Sambeira S. M., ; •"' 32,200
Relíquia S. M 32,000
M's Fobes Of Cambridge 31,750
Alerta S. M i 31,350 Cr.
M's Creator Drina • • • • 30,850
Albina S. M 30,670
M's Fishkill Cantarida , 30,510
Correntina S. M ^... . t 30,430
M's King Bessic Capricórnia 30,400

TODAS EM 2.a OU 3.a CRIA

PÜ

«CAROLINA S. M.» — 40,230 qxdlos de leite foi quanto atingiu sua produção
maxima de leite em imi dia de lactação.
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de Resultados

é a carta de (ian^a de que é portador
• o insuperável medlcanento veterinário

S o R o L I N A
que evita a sangria em todos os casos
de aguamento, arejamento e cdllcãs.

MAIS ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS J
produtos veterinários Ü.C.B.

PHENODRAt - O 914 DA PECUARIA — Para animais
depauperados e convalescenfes

PLACENTINA^^;JSlaux£|en^o da placenfa e partos laboriosos
FOSIRON tonillçaole para animais

^"**3 de Mliasis
(iifchelras)^ fi

PÔ AnA-^CIIRSÍ úlmo anii diarrél^oIrapêulica das iàtecçSes llltfstinals
COLARWÍWa^^ o <^"rso de
SABÃO lELZiNP —Nfs roceiras, pulg^s» carral

KARABÉ]
malceini

SAt DIGEj
PBTRO

iflosa

os cais

O lamoscK medicamento patia aves
lecaiclllcanle para aves

;t1V<| VIT/AiNADO —oforlific^^ |̂Bfe|||'rebanhos
iNO I- Anfessético, hemostáito^ac^irlzanle

[os, e|c„

Pgçam listãs de preços com dados elucidativos às

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S/A
(A especiALiSTA verepiNARiA)

teiegromos "UZiNAS" — Coixo Postal 74
ccT q.PAULO JA0OT I CABAL BR A S I t

P^^BÉk • ' V

O

"^1 t
' 'f

H
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Pedidos; ASSOCIAçAO DOS CRIADORES-Vendedores autorizados



SELEÇÃO DO GADO LEITEIRO >

RETAÇÃO DO

Os certificados de origem de gado leiteiro incluem o
nome e o numero de registro do «Herd-Book» de todos os
antecessores e de tantas gerações ancestrais quantas este
jam inscritas, as quais, geralmente, são 3 ou 4.

Os bons certificados incluem também os registros de
produção e, ocasionalmente, os prêmios e classificações
obtidas em exposições. Com o fim de aquilatar se um ani
mal está amparado por controles de produção que indi
quem que ele será capaz de alta produção, (se se tratar de
uma vaca em lactação) e se será também transmissor de
capacidade de alta produção, (no caso de touros e vacas
reprodutoras), o «pedegree» ou certificado de origem de
verá ser cuidadosamente estudado. Um mero exame não
atenderá ao proposito. Eis um exemplo das características
de um otimo «pedegree» (Illini Dictator): (ver paginas
28 e 29).

1) Excelentes controles anuais de produção da mãe.

2) Alta produção total da mãe, mais de 1.800 quilos
de matéria gorda, e 45.000 quilos de leite, mostrando a lon
ga duração da alta produção.

3) Duas irmãs diretas e uma meia-irmã de «Illini Dic
tator» • tiveram registro no A. R. (Registro Avançado),
mostrando assim a capacidade de transmissão da alta pro
dutividade da mãe.

4) Ambas as avós e todas as bisavós possuem recordes
de alta produção e todos os avôs e bisavôs com filhas de
alta produtividade. Não há lacunas ou falhas no «pedigree»
(nenhum dos antecessores mais proximos deixa de ter alta
produção) e todos os resultados dos controles são elevados.

5) O touro em apreço é provado com um grande nu
mero de filhas com produções altas. Os recordes de produ
ção de suas filhas são uniformemente elevados, não haven
do nenhum excessivamente alto e nenhum baixo. Estes
controles de produção indicam a transmissão da qualidade
de alta produção através o touro.

6) As produções foram registradas em quilos de leite
e quilos de manteiga. O uso do termo manteiga pode cau
sar confusão, como se indica no paragrafo 7 da discussão
do «pedigree» dc «Springhouse Royal Gyp».

7) Foram mencionadas as cifras de produção, assim
como a idade da vaca até o inicio da produção, numero de
ordenhas, dias e duração da produção.

ciai.

8) Não estão incluídos, nenhuma informàção não ofi-
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Tradução dc ARNALDO DE CAMARGO

O «pedigree» de «Springhouse Royal Gyp» é hipoté
tico» e é dado para ilustrar os tipos de declaração algumas
vezes feitas em catálogos de leilão e em «pedigrees» envia
dos para possíveis compradores. Eis algumas falhas desse
«pedigree»;

1) Nenhum dos ancestrais femininos registrados no
«pedigree», incluindo-se a mãe, a vó e a bisavó, tem pro
duções registradas. As declarações foram dadas de qualquer
maneira como meio de levar um possível freguês a pensar
que esse touro é um grande reprodutor.

2) Nenhum dos pais nem a mãe e irmãs tem produ
ção controlada.

3) As lactações controladas relativamente próximas
são de primos (irmãs de Pine Ridge Flareup) e duas meias
irmãs da mãe.

4) Apenas dois dos ancestrais masculinos tiveram ir
mãs com produção controlada. Estes são o bisavô «Eig
Gyp's Never Do» e «Gyp's Free Lancer». As produções
dadas para as duas" irmãs de «Big Gyp's» são muito boas,
porem isso não é o suficiente para indicar a produção das
restantes 24 irmãs. Pode haver controles ou pode não ha
ver. Caso haja controles eles podem ser de tal modo baixos
que o preparador do «pedigree» ainda que os melhores nao
os inclui. Uma falha comum em «pedigrees» é que quase
que só são citadas as maiores produções das irmãs de um
reprodutor. Informações como as «Seu pai é quase rneio
irmão» são muito confusas para pessoas pouco familiariza
das com «pedigrees»..

6) Dá informações muito vagas não citando os prê
mios e os nomes das exposições em que tenham sido pre
miadas. A única informação exata foi dada com «Inconsis-
tent Diana», citando o lugar da exposição e-o prêmio
obtido.

7) As produções controladas foram dadas em ^rn^s
de leite e manteiga, em lugar de leite e matei ia gor ^a.
testes foram feitos conforme determina a associaçao
criadores de gado leiteiro e foram anunciadas ^
de quilos de leite e quilos de manteiga. Nos «pedi.^ees»
algarismos foram dados algumas vezes em termos de
teiga em lugar de matéria gorda de modo a fazer com q
os controles apareçam com grandes cifras. Isso so p
atrapalhar o comprador que não está habituado a es
informações.

8) Nenhuma informação é dada sobre o período c
duração dos controles, o numero de ordenhas ou a i a e
das vacas na época em que iniciaram os controles.

— Zl —



"PEDIGREE" DE TOURO HOLSTEIN; ILLINI DiCTATOR 700093
Nascido: 4 de dezembro de 1934 — Criado pela Universidade de iilinois. Urbana, íiiinois

mini Homestead Piebe Prince, 569148.
Pai de 25 filhas no Registro Avançado
com 55 recordes (11 na divisão de dez
meses) media acima de 249,150 Kg de
gordura. Todos recordes na classe B,
com menos de 5 anos e meio. Incluindo"'

Illini Lladoga Tritomia
L 9.077,667; MO 306,772 aos 3a. Sm.
L 10.088,763; MG 346,137 aos 4a.

lOm.

Illini Princess Tritomia Lady
L 8.354,226; MG 305,503 aos 3a. llm.
L 8.908,698; MG 340,701 aos 5a. llm.

Illini Lladoga Beechwood
L 8.896,467; MG 322,898 aos 4a. llm.

Illini Homestead Princess
L 7 581,408; MG 281,630 aos 7a. lOm.
L 9.536,103; MG 341,290 aos 5a. 2m.

Ulini Lladoga Lady Agnes
L 8.447,544; MG 317,734 aos 3a. llm.

Illini Piebe Prince Star Joe
L 8.091,033; MG 295,401 aos. 5a. Im.

Illini Lladoga Peep Agnes
L 7.727,274; MG 269,218 aos 2a. 8m.

Sumario de todos os recordes.
6 recordes acima de 317.100 Kg. MG
8 recordes acima de 271.800 Kg. MG

34 recordes acima de 226.500 Kg. MG
52 recordes acima de 181.200 Kg. MG
55 recordes acima de 169.422 Kg. MG

' Prince Sylvius Ladoga, * 356430 .
33 filhas no Registro Avançado; 31 de

las com produção acima de 271,800
Kg. de MG. Incluindo:
Illini Ladoga Pietertje Agnes

L 9.895,332; MG 379,841 em 8a. e 8m.
L 8.680,386; MG 321,902 em 7a. e 4m.
L 9.416,964; MG 333,408 em 6a. e Im.
L 8.059,776; MG 274,745 em 4a. e 7m.

Illini Ladoga Ormsby
L 8.566,683; MG 375,265 em 7a. e

lOm.

L 8.753,772; MG 341,517 em 6a. e 7m.
L 8.489,673; MG 323,351 em 5a. e 2m.

Illini Ladoga Piebe Agnes
L 8.847,543; MG 354,110 em 6a. e 2m.
L. 7.968,723; MG 313,703 em 4a. e

llm.

L 7.422,405; MG 280,316 em 3a. e 6m.
Illini Ladoga Ormsby Queen

L 9.556,488; MG 338,251 em 7a.
L 8.441,655; MG 289,784 em 5a. e 8m.

Illini Ladoga Homestead Queen
L 9.468,606; MG 346,681 em 5a. e

llm.
Illini Ladoga Longfield

L 10.547,199; MG 354,291 em 4a.
Francy Abbekerk Ladoga

L 11.867,241; MG 447,791 em 7a e
8m.

Princess Ladoga
L 10.354,221; MG 402,898 em 4a. e

8m.

Jessie Ladoga Posch
L 11.855,010; MG 339,297 em 3a e

8m.

Illini Homestead Piebe Bonheur. 714466
L 13.071,768; MG 476,058 em 6a. e

4m.

L 9.290,577; MG 322,627 em 2a. e 2m.
Mãe de uma filha. Registro Avançado

Illini Ladoga Piebe Bonheur
L 9.856,827; MG 333,136 em 3a. e 2m

(Os três recordes acima são da classe A)

Prince Colanthus Abbekerk, 212547

Tem mais de 50 filhas no Registro
Avançado nos Estados Unidos e Ca
nadá. Incluindo:
Lady Roberts Colantha

L 11.974,149; MG 532,275 em 3a. e
6m. (Classe A)

Ladv Norfolk Abbekerk
L 13.048,665; MG 426,817 em 6a.

(Classe A)
Polly Abbekerk Mercedes

L 9.771,210; MG 373,181 em 4a.
(Classe A)

Ladoga Idaline Mercena, 455693

L 2.856,165; MG 103,284, recorde de
c 7 diãs

L 2.114,604; MG 107,814, recorde em
5a. e 7 dias. Mãe de uma filha.
Registro Avançado. Mãe de 2 fi
lhos comprovados.

Sir Bess Pietertje Piebe, * 204840
18 filhas no Registro Avançado. 4 fo

ram criadas na Universidade de Iili
nois e com media de produção de L
de 9.171,891 e de MG 323,261. Elas são:
Illini Homestead Piebe Bonheur

L 13.071,768; MG 475,741 em 6a. e
4-tyi A

L 9.290,575; MG 322,627 em 2a. e 2m.
(Classe A)

Illini Homestead Pietertje Veeman
L 7.392,507; MG 278,822 em 2a. e 6m.

(Classe A)
Illini Homestead Bess

L 8.523,178; MG 274,246 em 2a. e 5m.
(Classe A)

Illini Tritomia Pietertje
L 7.696,017; MG 263,238 em 2a. e 6m.

(Classe A)

Illini Homestead Bonheur, 533531
L 8.871,552; MG 339,161 em 4a. e 3m.

(Classe A). Mãe de uma filha no
Registro Avançado.

Illini Homestead Piebe Bonheur
L 13.071,768; MG 445,741 em 6a. 6

4Tn A ^

L 9.290,577; MG 322,627 em 2a. e 2m.
(Classe A)

King Ormsby Canary Pietertje, * 208052
Pai de 8 filhas no Registro Avançado

com a media de L 7.937,013 e MG
260,022, em 5a. e 3 meses. Incluindo*

Johanna Ormsby Pietertje Canarv'
L 13.138,359; MG 425,367 em 9a. e

7m.

Illini Homestead Ormsby Beeckwood
L 7.778,010; MG 267,497 em 2a. e 3m

Illini Ormsby Homestead Queen
L 7.501,227; MG 240,543 em 2a. e 3m.

Sir Pietertje Ormsby Mercedes, 44931
Pai de 50 filhos no Registro Avançado e

70 filhas no Registro Avançado.
4 filhas c/mais de 453,00 kg. de MG

10 filhas c/mais de 407,700 kg. de MG
16 filhas c/mais de 362,400 kg. de MG
22 filhas c/mais de 317,100 kg. de MG
33 filhas c/mais de 271,800 kg. de MG
54 filhas c/mais de 226,500 kg. de MG

Canary Polkador Wisconsin Lottie, 159458
L 10.278,117; MG 370,645 em 8a.

(Classe A)

f Sir Bess Pietertje Piebe, * 204840
Veja acima.

Illini Ormsby Tritomia Pietertje, 931061
Produzindo em 7 lactações; , . j

L 53 977.254; MG 1.977,254. Incluindo
o=: recordes individuais:

L 6.905,532; MG 221,290 (305 d.) em
T 9 422 400; MG 322,355 em 7a. e 4m.
L 10.668,150; MG 350,984 em 8a.

(Classe A). .
Mãe de 3 filhas. Registro avançado.

Illini Lladoga Tritomia Pietertje
L 8.094,657; MG 286,115 em 2a. e

3m. (A) . T j
Illini Princess Tritomia Lady

L 6 925 464; MG 229,852 em 2a. e 2m.
L 8.354',226; MG 305,503 em 3a. e

L a9^8,698; MG 340,701 em 5a. e Im.
Illini Princess Canary Lady

L 7.160,118; MG 252,276 ern 3a. e 2m.
As duas ultimas vacas são irmas inteiras

de Illini Dictator.

Illini Tritomia Pietertje, 714500
L 7.696,017; MG 263,239 em 2a. e 6m.

Illini Tritomia Ladj Agnes, 564140
L 5.498,061; MG 186,636 em 2a. e 4m.

(Classe A)
L 7.969,629; IVÇG 266,228 em 4a. e 6m.

(Classe A) ^
Mãe de 2 filhas. Registro Avançado.

Illini Ladoga Lady Agnes
L 7.561.023; MG 241,223 em 2a. e 2m.

(Classe A)
L 7.948,791; MG 272,434 em 6a. e 5m.

(Classe A)
Illini Tritomia Pietertje

J
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"Pedigree" de touro inferior:

SPRIIVGH01JSE ROYAL GYP

Nascimento: 4 de dezembro de 1934 — Criado por Felix Doe, Springhouse, lllinois

Doublecross o£ Pine Ridge

Vencedor em muitas exposições. Irmão
paterno de Pine Ridge Flaremp, o pai
de 20 filhas com produção até
317,100 Kg. de manteiga. As filhas
deste touro não estão em lactação
ainda, mas prometem. Uma irmã
deste touro foi vencedora, com 1 ano,
de idade em uma das primeiras "Sta-
te Fairs" (Exposições estaduais).

Springhouse Sirloin Lass

Uma novilha bela e com ubere perfeito
e com tetas grandes. Falecida antes

• de completar o primeho controle. Ela
é meia irmã da vaca Springhouse
Emma.

Leite 4.534,077 Kg; manteiga 192,661 Kg.

Sailor Lad of Kenwood

Este touro nuncg, foi exposto em compe
tição mas era considerado por muitos
criadores superior a Grandes Cam
peões nas melhores exposições. Seu
pai é filho de um irmão do grande re
produtor Par Value, que tem 23 filhas
no Registro Avançado, incluindo
May's Fancy Lady.

Leite 12.632,358 Kg; manteiga 496,352 Kg.
Leite 13.519,485 Kg; manteiga 536,307 Kg.

Miss Twinkle Lady
Leite 12.857,046 Kg; manteiga 492,230 Kg.

Big Gyp's Never Do

Pai de 26 filhas, incluindo: Patricia's
Fiash

Leite 4.739,739 Kg; manteiga 236,013 Kg.
Suzanne Miracle.

Leite 5.191,833 Kg; manteiga 254,722 Kg.

Kenwood Dairy Maid

Irmã paterna de Kenwood Ah- Castle,
que tem 15 filhas em controle. Muitas
dessas filhas poderão alcançar gran
des produções.

f Sea Master's Day Dream
Um maravilhoso reprodutor. Sua pri

meira filha controlada Sea Master's
Mermaid já foi detentora do recorde
estadual de sua classe. Muitas filhas
suas foram usadas como vacas funda
doras em outros rebanhos.

Diana Day Dream

Mãe de Double Cross of Pine Ridge e
uma das grandes reprodutoras da ra
ça. Será inscrita no Registro Avan
çado na próxima lactação.

Gyp's Beservatlon

Irmão inteiro de Antecipaction Butter
Gir. Mãe de duas filhas em controle.
Pai de Springhouse Emma.

Leite 4.534,077 Kg; manteiga 192,661 Kg.

Jelico Queen Wilma
Mãe de Sunbean Snowdown.

Leite 4.342,911 Kg; manteiga 193,395 Kg.
Leite 4.500,102 Kg; manteiga 220,838 Kg.

Inconsistent Diana

Femea grande campeã de Franklin
County Club Show.

\
Gyp's Free Lancer

Pai de Pleasant Juanita.-
Leite 4.652,310 Kg; manteiga 241,857 Kg.

Pleasant Jenny.
Leite 5.087,096 Kg; manteiga 232,298 Kg.

Reserved Lulu

Grande produtora.

Prince Jellico of Springvale

Do mesmo mai de; '
Oherry of Eggleston.

Leite 6.094,662 Kg; manteiga 286,477 Kg.

Puff Ball's Willowisp

Sua mãe e avó produziram em media;
Leite 5.633,055 Kg; manteiga 312,117 Kg.

NOTAS: Todos os animais com o prefixo «Illini» foram criados pela Universidade de lllinois. Urbana,

lllinois. Todos os animais indicados por um * foram adquiridos pela Universidade de lllinois.

Todos recordes pertencem à classe B, (3 ordenhas) a menos que haja uma indicação ao contrario.

Classe A indica 4 ordenhas.

Todos os recordes são em 365 dias, a me nos que haja uma indicação ao contrario.

Os recordes foi-am mencionados em termos de kg. de leite (L) e kg. de matéria gorda (MG).
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PRODUTOS VETERINIÍRIOS
O INSTITUTO PINHEIROS

(Caixa Postal, 951 - São PauloJ

apresenta aos Srs. Veterinários, Fazendeiros e Farmacêuticos os seguintes
produtos:

Indicação: curativa das diarréias infecciosas dos
•iirapiiHUinillll • domésticos.SULFlIuUllNIDiNn . Apresentação: embalagem com 10 e 100 compri

midos de 0,60 g.

VACINO CONTRA '"« '̂cação: prevenção do Carbúnculo sintoma'tico.
Apresentação: ampolas com 10cm3 e frascos com
lÒO cm3,MANQUEIRA:

cfipn nuTi-iFiAHira-òunu NNII iciliniuu. Apresentação: ampolas com 20 cm3 (1 500 U. A.)
Indicação: preventiva e curativa da diarréia infec

lERNERlNA: «'osa dos bezerros.
Apresentação: Caixas de 4 e 48 frascos com 100 cm3

Indicação: prevenção da raiva dos animais do-
VACINA ONTIRRâBICA mestiços.

VETERINÁRIA: Apresentação- ampolas com 5 cm3,
frascos com 100 cm3

10 cm3 e

> Indicação: prevenção do aborto epizootico ou
VACINA CONTRA A brucellose bovina.

BRUCELLÜSE: Apresentação: ampolas com 20 cm3 e frascos
com 100 cm3

VACINA CRISTAL VIOLETA '"dicação: prevenção da Peste Suina.
Apresentação '— ^
com 100cm3CONTRA APESTE SUIHA: ampolas com 10 cm3 e frescos
Indicaçoo: hormonio sintético gue provoca o cio

cTIIRFQTRRL - Placenta retido, etc. -SliLDCoinUL. Apresentação: caixa com 5 e 50 ampolas com
2 cm3 contendo 5 mg por Ompola.

Quaisquer consultas sobre os mesmos, bem como sõbre as doenças dos
animais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departamento de
Veterinária.

Pelo sistema de reembolso postal, o Instituto Pinheiros atenderá direta
mente a todos os pedidos de seus produtos, quando não encontrados na
localidade de residência do solicitante.
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AS MINHOCAS E A FERTILIDADE DO SOLO
De grande importância a presença desses vermes em terras cultivadas

A minhoca é de importância vital
para a manutenção, da fertilidade do
solo. Ela o areja e o pulveriza. Sem a
sua ajuda, o solo se tornaria mais
compacto. A minhoca é o arado da
natureza: revolve a terra e a mantém
bem arejada, condição que fomenta a
multiplicação dos micróbios. Essa terra
escavada em galerias permite a pene
tração da agua, mantendo, dessa ma
neira a umidade tão necessária à vida
vegetal.

Em 1881, o naturalista Charles Dar-
win publicou um livro intitulado «Vege-
tables Mold and Earthworms» (Mofos
vegetais e minhocas). Tratava-se de
uma exposição dos resultados de traba
lho sobre a função que a minhoca
desempenha no plano geral da natureza,
na qual chegou à conclusão de que, sem
ela, a vegetação degeneraria e até desa
pareceria. Infelizmente, o publico asso
cia o nome de Darwin a um único te

ma — a evolução — e o seu livro sobre
minhocas há mais de 50 anos está
esquecido.

Segundo Darwin, ao fazerem excava-
ções, as minhocas engolem . enormes
quantidades de terra, da qual extraem
qualquer substancia digerivel. Conso
mem também folhas frescas e em de
composição e outras matérias orgânicas.

Darwin calculou que mais de dez
toneladas de terra sêca por acre passam
anualmente através do aparelho diges
tivo das minhocas, de modo que, prati

camente, todo o solo superficial é «tra
tado» por elas no final de alguns anos.
Cultivadoras maravilhosas, não somen
te engolem solo evoluido, como tam
bém minúsculas partículas de rocha,
moendo-as e reduzindo-as mais adian
te com seus sucos digestivos. Desta
forma, ao acelerarem a desintegração
das rochas para convertê-las em com
ponentes do solo, ajudam a formar
teri-a apta para o mais e.xigente jardi-
neiro.

Esses animaizinhos trabalham sobre
tudo na camada superior do solo. En
tretanto, ocasionalmente, são encon
trados a sete ou oito pés de profundi
dade. Aumentam a fertilidade do solo
supeiTicial, levando para a superfície
as substancias minerais íundamentais
que, uma vez desintegradas, libertam os
elementos necessários para tanto. Isto
é importantíssimo onde a terra tenha
sido exaurida pela monocultura. Are-
jam o solo, permitindo que o oxigênio
penetre até as raizes da planta. As
plantas não poderiam crescer sem
esse oxigênio. Quando não recebem o
oxigênio, como é no caso dos solos com
pactos, as plantas adoecem e tornam-
se presas de insetos e pragas.

As minhocas são muito úteis para o
agricultor, porque destroem larvas de
insetos daninhos. Os Estabelecimen
tos de Minhocas da Califórnia (Cali
fórnia Earthworm Farm), realizaram
uma experiência interessante, de

monstrando que a minhoca é um fator
importante para a saúde das plantas.
Em latas contendo minhocas, coloca
ram algumas plantas infetadas por ne-
matóides e em outras latas não colo
caram minhocas^ No fim de um ano,
as latas que continham minhocas es
tavam quase que integralmente livres
de nematóides e, nas outras, a situação
era a mesma e em algumas pior.

Os entendidos britânicos calculam
que nos seis meses de cultura intensiva
do algodão que seguem as inundações
do Nilo,, as dejecçôes de minhocas al
cançam a quase 120 toneladas, por
acre. Isso indicaria que poderá haver
até 1.500.000 minhocas por acre. Essa
enorme quantidade só pode e.xistir gra
ças à matéria organica (seu alimento)
que o Nilo deposita na terra.

Darwin calculou que, em um solo
fértil, estas dejecçôes agregam, em
media è por ano, uma camada medic
de 1/5 de polegada de solo superficial.

Sir E. J. Russell, que foi diretor da
afamada Estação Experimental Agríco
la de Rothamsted, na Inglaterra, com
provou uma relação direta entre a
quantidade de minhocas do solo e a
aplicação do esterco. Em seu livro
«Condições do Solo e Crescimento das
Plantas», diz que nas terras que não
recebem esterco encontram-se cerca

de 13.000 minhocas por acre, enquanto
que naquelas, onde se depositcim quan
tidades consideráveis do mesmo, se po
de contar mEiis de um milhão.

Muitas raizes se utilizam das galerias feitas pelas minhocas para chegarem a niveis mais profundos.

MARÇO DIE 1951 31 —



NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO
O

Rr
N A\S

PARA

lubrificaçao
AUTOMATICA

MATO

Onde são usados adubos químicos
^n+pntes produzem-se condições desa-
^adaveis às minhocas e seu numero
fiminui rapidamente — em alguns ca-ST desaparecem por completo. O sul-
foto de amonio, que os agricultores
^moregarn intensamente, é especial
mente daninho para esses habitantes

solo O governo dos Estados Unidos
recomenda-o como especifico para des-
ímuir minhocas, nos «greens» do golfo,
n seguinte paragrafo do «Boletim do
Agricultor n.o 1.569», diz a esse respei-

^° «Os resultados de três anos de apli
cação do sulfato de amonio para adu-
ha? mcespede, na chacara experimental?o Departamento de Agricultura, em
A^iine-ton Va. tem demonstrado inci-âentafmeAte que as minhocas desapa
receram das parcelas em que se apli-
í-am esse produto. Em solos muito ouSriramente ácidos, esse adubo provo
ca uma condição fortemente acida,
rtesagradavel para as minhocas, as quais
desaparecem».

Muitos adubos quimicos estão des
truindo as minhocas lentamente, po-
íem de uip modo definitivo. Experiên
cias' realizadas no Laboratorio de Investigações de Dornach, Suíça, demons
traram que os solos saturados de adu
bos artificiais não lhes são agradaveis
mQue preferem as terras adubadas com
composto. Para ter-se ideia de como
SV um ácido suave sobre a minhoca

exemplo o vinagre, basta molha-la
S Suco Ocasionará sua morte ins
tantânea.

Ao minhocas são destruídas pelos in
seticidas fortes para P^^Y^^^^^SVob^^
contêm chumbo, arsemco ou cobre.

•. È

ELAS

BONS

PARAHAKjTggl^YipOs/
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Massey-Harris
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sulfato de cálcio ou alcatrão. Não são
encontradas em zonas onde se cultiva

a batata e periodicamente se aplicam
essas pulverizações. Tal fato prejudica
também as bactérias do solo, tornan
do-o esteril. Nesses casos, cada ano que
passa, para se obter o rendimento ne
cessário do solo precisa-se de mais pul
verizações e mais adubos quimicos. Do
mesmo modo, os vinhedos ou pomares
intensamente tratados com pulveriza
ções durante muitos anos, quase não
apresentam minhocas. Nesses casos a
terra torna-se compacta e difícil de ser
trabalhada.

Onde se altere qualquer um dos ele
mentos do ciclo da natureza, automa
ticamente os outros são afetados. A
natureza consiste em uma cadeia de
ciclos vitais, estreitamente relacionados
e entrelaçados. Separe qualquer um dos
fatores e verá que ela não trabalha efi
cientemente. Elimine as minhocas, e
as bactérias deixarão de prosperar.
Pergunta-se freqüentemente se as mi
nhocas comem as raízes das plantas,
sobretudo os pêlos radiculares. Não
comerão as raízes enquanto tiverem
humus ou matéria organica. Porem, o
agricultor verá coisas muito piores des
de o momento que deixou o solo empo
brecer-se de matéria organica, ao pon
to de as minhocas se virem obrigadas
a comer as raízes para se alimentarem.
Por outro lado, quando a terra contem
bastante humus, as raízes crescem vi
gorosamente e os pêlos radiculares se
rão em numero muito maior do que em
plantas que crescem em solo menos
rico em matéria organica.

As minhocas podem trabalhar em
quase todos os solos. É prejudicial o

excesso de alcalinidade. Por isso, é ne
cessário ter cuidado para não aplicar
cal em excesso. No inverno, quando a
terra está congelada, a atividade das
minhocas diminui consideravelmente;
porem, não há duvida alguma que con
tinua por baixo da linha da congelação.

Um solo bem trabalhado pelas mi
nhocas, devido à sua porosidade e à sua
estrutura esponjosa, absorve em dois
segundos uma precipitação de quinze
polegadas, enquanto que uma parcela
vizinha argilosa, onde não haja tantas
minhocas, essa mesma quantidade de
agua demorará duas horas para pene
trar. Cada galeria que cavam é um
canal de escoamento. Sinal seguro de
que um solo é doce, é a presença de
defecções de minhocas em uma pasta
gem. Muitas raizes se utilizam das ga
lerias para chegarem a niveis mais
profundos.

A vida de uma minhoca alcança ape
nas de um a dois anos, e os seus corpoS
em decomposição proporcionam quan
tidade considerável de excelente adubo.
Em muitos casos, essa quantidade não
é desprezível. Em uma chacara que
contenha cerca de um milhão de mi
nhocas por acre, o seu peso seria de
aproximadamente 610 quilos por acre.
A defecção das minhocas é a forma
mais fina de humus que se conhece.
Constituem solos e outras matérias,
que passam através do seu aparelho
digestivo, onde se misturam com uma
secreção, de valor considerável como
adubo.

Desde épocas imemoriais conhece-se
o valor das minhocas para a cultura de
flores. As primitivas tribos nômades da
África, sempre acampam em lugares
cobertos por essas defecções, por sabe
rem que são as melhores terras para
pastoreio. No folclore de muitos paises
pode-se comprovar coisas semelhantes.

Praticamente, todos os manuais agrí
colas que tratam de matéria relaciona
da aos solos têm uma palavra amavel
para com o trabalho das minhocas, po
rem,. poucas vezes falam dos efeitos
daninhos dos adubos quimicos sobre
esses seres tão úteis. Não há duvida de

•que os adubos quimicos produzem a
morte de milhares delas. Quando em
conversa com um agronomo se aborda
assunto das minhocas, como regra ge
ral, ele admite esse animalzinho como
um colaborador do solo, porem, sua
atitude passiva indica claramente que
crê ser essa matéria para estudo da
catedra de biologia.

VERDADES

A função principal do veteri
nário rnoderno não é curar ani
mais doentes, missão ingrata e
antieconômica, mas, orientar a
criação em moldes higiênicos,
protegendo e defendendo o indi
víduo são contra as insalubrida-
des do meio e das praticas de
rotina.

REVISTA DOS CRIADORES



15.444

Nenhum outro pueu m
para tratores

oferece TÔDAS
estas vantagens:

Xv

o desenho de centro aberto permite a
penetração total das barras no solo,
oferecendo um máximo de tração.

O pneu não acumula barro ou lama,
limpa se sòzinbo à medida que roda.

Elimina derrapagens.

• Barras excepcionalmente altas, penetram
mais no solo, aumentando a tração.

• Barras reforçadas na base, oferecem o
máximo de resistência.

Distribuição uniforme das barras pro
porciona um rodar sem solavancos

nem desUzamentos.

E a garantia do nome Goodyear, famoso

em todo o mundo como o máximo que

a técnica especializada pode produzir
em pneus.

Barras abertas no

centro. Não há

cantos nem conca-

vidades que acu
mulem barro.

Pneus Lameiro C-e-n-t-r-o A-b-e-r-t-o

GOODYEAR
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BillISIl S. A.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

SÃO PAULO

Endereço Telegrafico "SATÉLITE"

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
CAMBIO - CUSTODIA - ORDENS DE PAGA
MENTO - CREDITO agrícola E INDUSTRIAL

CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPOSITO:

Populares

(limite de CrS 10.000,00) 4 1/2% a.a.;
Limitados

até Cr$ 50.000,00 4
até Cr$ 100.000,00 ; 3

SEM -LIMITE 3
Depósitos a Prazo Fixo:

12 meses — 5% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias — 4 1/2% a.a. — 60 dias — 4% a.a.
30 dias — 3 1/2% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

% a.a.;

% a.a.;
% a.a.

L

6 meses 31/2% a.a. — 12 meses 41/2% a.a.
Direção Geral e Agencia Central:

Bua l.o de Março, 66 — RIO DE JANEIRO
VND TELEGR. "SATELITE" — Agencias em
fndas as Capitais dos Estados eprincipais praças
do pais correspondentes nas principais praças

País e do Exterior

Agenciasjocmzaãas Avaré

""'aaS Sapedninga - Itapira - Ituverava - Jabotica-: f jaú - limeira - Lins - Lucelia - Marilia - MatSo
Mlrassol - Monte Aprazivel - Nova Granada - Novo- Mirassoi _ Q^landia - Paraguaçu Paulista -

f"^piníras - Piracicaba - Piraju - Pirajuí - Piraçununga
presidente Prudente - Promissão - Rancharia - Ribel-

«ontto - Ribeirão Preto - Rio Claro - Santa Cruz do
p j.(jo - Santo Anastácio - Santo André - Santos -
Toão da Boa Vista - São José dos Campos - São José

Rio pardo - São José do Rio Preto - Sorocaba - Ta-
Quaritinga - Taubaté - Tupã - Valparaiso - Votuporanga
_ xavantes.
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INSTANTÂNEOS RURAIS
ESGOLA DE AGRONOMI.A DA AMAZÔNIA

Por determinação do Ministério da Agricultura, deve
rá funcionar ainda este ano a Escola dc Agricultura da
Amazônia, criada em 1945 pelo governo federal.

O estabelecimento será instalado cm Bclcm, junto ao
Instituto Agronomico do Norte, c servirá aos Estados do
Maranhão, Pará e Amazonas, bem como aos territórios do
Acre, Guaporé, Amapá e Rio Branco.

EXPORTAÇÕES BRy\SILEIRAS DE CAFÉ
Informações de fonte oficial norte-americana afirmam

que a exportação de café pelo Brasil, em janeiro deste ano,
alcançou o volume de 1.362.000 sacas, das quais 669.000
procedentes de Santos, 269.000 do Rio, 327.000 de Para
naguá, 52.000 de Vitoria, 31.000 de Angra dos Reis,
11.000 da Bahia c 3.000 de Pernambuco.

PLANEJAMENTO AGRÍCOLA PARA FOMENTO
DA PRODUÇÃO

Divulga-se que o governo federal deverá cuidar ime
diatamente dc um levantamento da situação agricola do
país para o fim de planejar o fomento à produção. Para
esse fim foi realizada dia 17 dc fevereiro ultimo uma reu
nião preliminar de técnicos oficiais, inclusive de Sãò Paulo.
NOMEAÇÕES NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

O presidente da Agricultura fez as seguintes nomea
ções na pasta da Agricultura: sr. Henrique Blam de Frei
tas, diretor do Departamento Nacional de Produção Ani
mal; sr. José Eurico Dias Martins, diretor do Departamen
to Nacional da Produção Vegetal, e Fernando Carneiro da
Cunha, presidente da Caixa de Credito Cooperativo.

A CULTURA DE ALGODÃO EM CAMPINAS
Segundo informações fornecidas à imprensa pela Casa

de Lavoura de Campinas, os algodoais daquele município,
que foram tratados contra as pragas, poderão dar colheitas
entre 250 e 300 arrobas por alqueire.

LABORATÓRIO DE ANALISE DE ADUBOS
Será removido para São Paulo o laboratório de analise

de adubos, amidos e oleos vegetais, que a Divisão de Eco-
nonaia Rural mantém em Campinas. Seu funcionamento
miciar-se-á em março proximo. A transferencia do labora
tório visa melhorar os proeessos de fiscalização daqueles
produtos. Nesta capital é mais fácil o contato com os prin
cipais estabelecimentos industriais e comerciais do ramo.

1^6 acordo ainda com divulgações da imprénsa, a Di
visão de Economia Rural estuda um plano para aperfei
çoar a fisealização e o controle estatístico sobre a importa
ção, a produção e o comercio de adubos em São Paulo.

EROSÃO EM RIBEIRÃO F^RETO
Fortes chuvas cairam recentemente no município dc

Ribeirão Preto, prejudicando as lavouras locais e provo
cando constantes erosões. Na Escola Pratica de Agricultu
ra, mesmo as arcas protegidas por terraços, curvas dc nivel
e faixas dc retenção foram danificadas. No mês de janeiro
ultimo, o pluviometro da Escola acusou 598 mm., volume,
que não se atinge a vários anos.

DIRETORIA DE PUBLICIDADE AGRÍCOLA
Foi declarado sem efeito, pelo governador do Estado,

o decreto que transferiu o sr. Cristóvão Bezerra Dantas,
diretor efetivo da Diretoria de Publicidade Agricola, para
um cargo de diretor, lotado na Diretoria Geral da Secre
taria da Agricultura. Nessas condições, s. s. continuará
ocupando o cargo de diretor da Publicidade Agricola.

REVISTA DOS CRIADORES
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SERRA PORTÁTIL PARA DERRUBADA
DE ARVORES

O mctodo usual de derrubada de arvores por meio do
corte sucessivo é exaustivo e dispendioso. Os ingleses estão,
por isso, produzindo agora uma .serra portátil, a motor, que
pode ser facilmente transportada por um só homem. Seu
peso total é de 58 quilos e pode ser colocada numa caixa
de 2,4 m. por 0,6 m.

A serra é impulsionada por um motor de dois tempos,
que desenvolve 6,5 h.p. ao freio Prony, e aciona uma cor
rente formada de dentes excepcionalmente afiados. Uma
embrcagem especial de discos múltiplos foi especialmente
projetada para permitir que o motor continue funcionando
enquanto a serra não está sendo empregada, cconomizan-
do-se, assim, o tempo que de outra forma seria gasto no
arranque e paragem do motor. No caso de a serra «grim-
par» no talho da madeira, a embreagem desliza automa
ticamente. Os dentes podem ser afiados como os de qual
quer outra serra. A serra mccanica cortará troncos de 60
centímetros de diâmetros em apenas 45 segundos, podendo
cortar com igual eficacia arbustos mais leves, e ser empre
gada para aparar as copas. (B. N. S.).

maquinas de colocar chapinhas EM
GARRAFAS DE LEITE

Sempre houve grande dificuldade na adaptação de
maquinas de colocar chapinhas às maquinas de engarrafar
leite. Isso porque é impossível a perfeita sincronização das
duas maquinas pelos métodos existentes. Todavia, os in
gleses acabam de idear um aparelhamento automático para
esse fim, que permite o perfeito sincronismo por meio de
um mecanismo regulador eletrônico. Esse mecanismo ga
rante perfeita operação quando o aparelhamento é adapta
do a engarrafadores de qualquer fabricação.

A maior das maquinas tampará mais de 30.000 gar
rafas por hora e manterá paralelismo de operação com a
mais rapida das engarrafadoras. Ela é dotada de duas pren
sas, que colocam 17.500 chapinhas cada uma, em operação
simultânea. Para os laticínios pequenos são feitas maquinas
para 8.500, 3.000 e 1.800 chapinhas por hora. (B. N. S.).

COMISSÃO ESPECIAL DE ALGODÃO

Numa das ultimas reuniões da Comissão Especial de
Algodão foi apresentado um trabalho sobre a situação da
lavoura algodoeira, salientando a necessidade do estabeleci
mento de um plano único para o algodão, completo, com
todas as informações à luz dos atuais conhecimentos. Um
estudo sobre o pülgão foi encaminhado ao Instituto Bioló
gico, para apreciação técnica.

Na mesma reunião tomou-se conhecimento da nova
organização dos Comitês Regionais de São Carlos, Assis e
Pompéia, dos quais são presidentes, respectivamente, os srs.
prof. Mario Tolentino, Vicente Mercadante e José Tavares
do Couto.

FOMENTO agrícola NOS ESTADOS
Foi recomendado pelo ministro da Agricultura às

diversas seções do fomento agrícola dos Estados brasileiros
para que intensifiquem o plantio de cereais e outros pro
dutos cm todos os campos das mesmas repartições, bem
como as culturas mantidas em regime de cooperação e fis
calizadas pelos técnicos do fomento federal.

* * *

NEW YORK, Fev. (Export News Service) — Segun
do revela um artigo especial intitulado «No Substituto for
Milk», publicado no semanário «American Weekly», os
MARÇO DE 1951

PESTE SUÍNA!

O flagelo das

criações de porcos.
EVITE-A COM A

VACINA

HERTAPE
(CRISTAL VIOLETA)

PARTIDAS TESTADAS PELO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

* Fabricamos, ainda, as vacinas: contra a
Febre AHosa, contendo os virus existentes
nopaís; contra raiva; contra a Boaba Avia
ria e contra a pneumo enterite dos suinos.

LABORATÓRIO HERTAPE LTDA,

Caixa Postal, 692
BELO HORIZONTE Estado de Minas

Representantes em São Paulo:

MACHADO & CIA. — Rua Caraibas, 68
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Manual Veterinário dos Cães
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S08RE

reprodução —ORíE>JTAÇAO —AUMEN
TaÇAO — ADESTRAMENTO DO CAO

DE CAÇA — RAÇAS — DOENÇAS
TRATAMENTOS

Com 12d pínnA*
Com 123 texto*

Com 60 crxeuTX*

pormxte 16 x 22

EM BROXLTRA DE LUXO CrS 30.00

A VENDA EM TODAS AS LIVTIARIAS OU
AO NOSSO ENDEREÇO

UZIHIS CHIHICAS BRASILEIRAS S/A
C«.x Po.lJ, 74. JABOTICABAL . E.t. S.P*ulo

atendemos pelo reembolso POSTAL

mj-
Encontra-se à Venda na

• associação PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — Sobre-loja — S. PAULO

FARELO DE BABAÇU
Ui@

• ^

Sacos de 45 quilos, rico ern^pro-
teina, própria para alimentação de
gado,' aves e animais em geral. —

peçam folhetos.
Sabão da marca «PORTUGUÊS» e «CRIS

TAL» cm caixinha de 5 quilos.
Desinfetante «UFENOL» — Pasta saponacea

CRISTAL» Cera «CRISTAL». O melhor oleo
íenuino de linhança «CARETA» e gordura de coco
^ • «CRISTAL».

União Fabril Exportadora S. A.
Rua Miguel Couto, 121 — Rio de Janeiro.
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cientistas do «New York Univcrsity-Bcllevuc Medicai Cen-
ter» descobriram que uma substancia química dcsconhed-
da a que chamam «Magia do Crescimento», e que é es
sencial aos processos de desenvolvimento corporal, tem no
leite a sua fonte principal.

Esta importante descoberta resultou de comparações
efetuadas na alimentação de bebês, cujas idades variavam
de três e meio a quarenta meses. Alguns destes bebês rece
beram a dieta normal de leite com alguns ingredientes, de
acordo com a formula de leite que muitos pais conhecem;
outros foram alimentados com uma dieta artificial que su-
punba-sc conter todas as substancias alimcntarcs essenciais,
exceto o leite.

De um grupo de crianças que se encontravam sob cui
dado medico foram selecionadas onze. A estes bebês foi
dada uma dieta sintética composta dc proteínas, minerais,
substancias açucaradas e gordurosas dc composição química
bem conhecida, e vitaminas puras cm quantidades necessá
rias. Estas crianças gostaram da dieta sintética, e por al
guém tempo todos progrediram com ela; mas depois, o cres
cimento começou a retardar. O adicionamcnto de fermento
cervcjciro a esta dieta sintética ajudou alguns a continuar
o crescimento, porem, a mudança para a formula normal
de leite resultou em notáveis aumentos dc peso em todos
os bebês.

Foi então que os cientistas investigadores se convence
ram de que o leite continha o fator «Magia do Crescimen
to», absolutamente essencial para continuação do cresd-
mento. Estão agora em progresso mais investigações para
se saber exatamente que substanciã ou grupo de substan
cias são estas. Realizaram estes testes os drs. Selma E. Sny-
^rman, L. Emmctt Holt, Jr., R. L. Nemir, L. P. Guy, R.
Carretero e Katberine C. Ketren — todos do corpo medico
do «New York^ University-Bellevue Medicai Center».

IV EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS
Realizar-se-á no mês de abril proximo, nos dias l.o, 2

e 3, em Barretos, a IV Exposição Regional de Animais,
juntamente com o III Concurso Anual de Bois Gordos. O
certame é promovido pelo Departamento da ProduÇíão
Animal, por intermédio de sua Divisão de Fomento.

CONTROLE SANITÁRIO DO PESCADO
Segundo determinações do Departamento de Produ

ção Animal, da Secretaria da Agricultura, todo o pescado
oriundo do litoral do Estado e com destino ao interior,
deverá ser acompanhado de uma guia dc transito expedida
pela Divisão de Proteção e Produção de Peixes e Animais
Sbvestres (Divisão de Caça e Pesca), daquela repartição. A
medida prevalece de l.o a 22 de março e se destina a efe
tuar rigoroso controle sanitário do pescado durante a Se
mana Santa.

TAXA DE EXPORTAÇÃO PARA OS FRIGORÍFICOS

Os frigorificos estrangeiros negaram-se a aceitar a
idéia do governo do Estado do Rio Grande do Sul de cria
ção de uma taxa sobre a exportação da carne, destinada
a baratear o custo do produto de consumo estadual. Eiii
represália, o sr. Manuel Vargas, secretario da Agricultura,
declarou que o governo manterá a isenção federal, nos
termos de portaria do Ministério da Agricultura, para a
carne exportada, mas que, diante da recusa da contribui
ção voluntária de uma cota para barateamento da carne,
os frigorificos não deveriam contar com nenhuma medida
oficial em favor da baix.a do preço do boi.

REVISTA DOS CRIADORES
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Desvio -ELEKEIROZ
VARZEA -E.F.S.J

indispensá

vel em tôdas

OS culturas.

Acondiciohado em sacos
de paoei tipo "BATES"

/

Aceitamos pedidos de qualquer quantidade para pronta entrega

PRODUTOS químicos «ELEKEIROZ» S. A
Rua S. Bento, 503 • Caixa Postal 255 - SÃO PAULO

a.S. PaUh.-E.ei

í



C^ãiió

• qualquer fazendeiro esta mognifico

nova edição

de

nosso

GUIA

VETERINÁRIO

Porque n.>1.^1 w w não pedir seu

exemplar e as condições de vende

dos

PRODUTOS PEflRSON
©m seu Estado ?

Escreva diretamente ã

PEARSON S. A.
Caixa Postal 2201

Rio

Vacinas Manguinhos
Contra a peste da lííanqueira.
Anti-carbunculosa (carbnnculo hemati-
co).
Contra a diarréia dos bezerros (pneu-
mo-enterite).
Contra a pneumoenterite dos porcos.

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

PRODUTOS VETERINÁRIOS
MANGUINHOS LTDA.

Caixa Postal, 1420 — Rio de Janeiro
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CUARIA DO MÊS
DIMINUIU O MOVIMENTO DE GADO

EM BARRETOS

Durante o ano passado, foram abatidas em Barretes
(Frigorífico, Charqucadas e Matadouro Municipal) e em-
barcadas cm estações do municipio para abate nesta capi-
tal e em outros pontos do Estado,' 337.072 cabeças de gado
bovino, segundo dados divulgados pela Associação Rural
do Vale do Rio Grande, com sede naquela cidade.

Em 1949, o movimento foi de 363.228 cabeças e cixi
1948, de 369.712 cabeças. Em 1950, a matança e o embar
que de bovinos em Barretos registraram o resultado mais
baixo dos últimos cinco anos. A partir de 1-938, apenas eni
1944 e 1945 se verificou movimento menor, de 255.874 e
282.657 reses, respectivamente.

REBANHOS DE SÃO PAULO
Segundo dados divulgados pelo Serviço de Infprmação

gncola, do Ministério da Agricultura, existem atualmen-
nosso Estado 6.390.0000 bovinos, 779.000 eqüinos

650.000 asininos e mnares, 2.951.000 suinos, 115.000
ovinos e 393.000 caprinos.

SAFRA DE GADO BOVINO NO RIO GRANDE
DO SUL

Informações procedentes do Rio de Janeiro indicam
que o volume de gado bovino para a próxima safra do Rio

vf do Sul seria de 700.000 cabeças. Uma parte dessele an o se destina para charque e a outra para exportação,
GRÃ-BRETANHA E AUSTRALIA FIRMAM ACOR,

DO SOBRE FORNECIMENTO DE CARNE
Segundo divulgou uma agencia noticiosa, a Austrália

e a nglaterra concluíram um acordo de quinze anos sobre
orneeimento de carne. Os pontos principais desse acordo

sao os seguintes:

. ^ Inglaterra comprará da Austrália, durantequinze anos, todo o excedente da produção de carne, ton
em o e carne de porco. 2.o — A produção australiana será
aumentada, mas seus preços terão de ser, ainda, objeto de
novas conversações. 3.o — Haverá um preço minimo para
a carne, durante seis anos e um preço minimo para os
emais produtos, durante quatro anos. 4.o — Haverá

anualmente uma revisão de preços. Estes poderão subir,
mas nunca ser inferiores ao minimo fixado.

Autoridades competentes afirmam que esse acordo
transformará a Austrália em uma das maiores e mais im
portantes regiões produtoras de carne de todo o mundo.

PREÇOS DO GADO NOS E.U.A.
Recentes divulgações oficiais norte-americanas infor

maram que o preço do gado bovino de corte pago aos pro
dutores estava cotado entre 24 e 25 dólares por 100 libras-
peso, ou seja, na moeda nacional, na base de 20 cruzeiros
o dólar, um preço de Cr$ 480,00 a 500,00 por 45 quilos
ou 3 arrobas. A cotação por arroba seria, assim, de ....
Gr$ 160,00 a 166,00. no Brasil Central os invernistas estão
vendendo atualmente a Cr$ 105,00 boi posto em São Paulo.
VACINAÇÃO NO REBANHO PORCINO DO SUL

A Secretaria da Agricultura do Rio Grande do Sul
determinou que fossem obrigatoriamente vacinados todos
os rebanhos porcinos daquele Estado, em virtude da peste
suma que já está grassando nos municípios de Santa Rosa
e Erechim.

REVISTA DOS CRIADORES

J



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL NA INGLATERRA
Uma publicação da Junta do Leite do Reino UnidOj

sob o titulo «Breeding is a Business», descrevendo o desen
volvimento da inseminação artificial, informa que durante
1949-1950 foram feitas 169.000 inseminações desse genero
na raça «Friesian», 89.000 nas «Shorthorn» e aproxima
damente 50.000 nas «Ayreshire» e «Guernsey». Os 637
touros doadores da Junta, durante cinco anos, incluem 186
«Shorthorns» e 181 «Friesians». Sobre a questão da per-
centagem de concepções, diz o libreto: — «A evidencia
mostra que a percentagem da inseminação artificial é idên
tica à do cruzamento comum e que as flutuações também
são muito semelhantes».

MATADOURO ABASTECIDO POR AVIÃO
Deverá ser inaugurado, no proximo ano, na Austrália

Ocidental, um novo matadouro de gado, cujo abastecimen
to será feito por via aerea. Já estão sendo realizadas provas
para transporte de reses por via aerea em Glerroy, tendo-
se logrado êxito.

Um avião de transporte «Bristol» conduz o gado até
o matadouro, levando depois a carne e o couro ao merca
do. Desde que se iniciou esse projeto tem sido possivcl matar
gado de três anos. Anteriormente, só se podia matar reses
de cinco a seis anos, porque os animais tinham de ser trans
portados por terra, a grandes distancias, e as reses menores
não resistiam. Num só dia foi possivel transportar por
avião 26.000 quilos de carga, incluindo 5.000 quilos de
peles e uma quantidade igual de diversas mercadorias na
viagem de regresso, ou seja, duas viagens transportando
aproximadamente 5.000 quilos de carne, sempre com car
ga de volta.

CONVENÇÃO INTERNACIONAL DO GADO
«JERSEY»

A Federação Mundial de Gado Jersey está em enten
dimentos para a realização de outra convenção internacio
nal, que deverá realizar-se em outubro do corrente ano,
quando as organizações Jersey de todo o mundo serão con
vidadas a enviar delegados às reuniões em Jersey e Lon
dres.

Essa noticia foi divulgada durante recente reunião da
Sociedade Inglesa de Gado Jersey.

O MEMORIAL DOS PECUARISTAS
Uma comissão dè pecuaristas entregou ao presidente

da Republica dia 23 ultimo um memorial sobre a questão
da carne.

O documento diz que, alertados pelo noticiário sobre
a importação de carne argentina, reuniram-se os pecuaris
tas em São Paulo, onde debateram a situação sob todos os
aspectos. A projetada medida é considerada altamente pre
judicial à pecuaria brasileira. Frisa o memorial que no
decenio 1940/1950 o crescimento do rebanho bovino na
cional estimado em 86,5%, enquanto a população do Rio
deJaneiro aumentou em 36,4% e a de São Paulo em 66,8%.
E acrescenta que -os preços pagos aos atacadistas não acom
panham os niveis de elevação dos produtos em geral, citan
do o arame farpado, o sal, etc. Adverte que, se no Rio o
consumidor paga mais 20 ou 40% do que devia pagar, a
culpa não cabe aos pecuaristas.

O memorial adianta ainda que a importação de carne
viria romper o equilibrio do sistema economico da região
do Brasil Central, com reflexos na economia de todo o país.
Diz que não há razões que justifiquem o abastecimento no
exterior e sugere medidas para solucionar o problema com
a produção nacional, mediante seu incremento, a melhoria
dos transportes, a construção de armazéns frigoríficos, etc.

MARÇO DE 1951

Ferro, Manganês, Cobre, Magnesio,

Zinco, Cobaito, lodo

RE6UL&DCR ANIMAL
(Complemento mineral para animais)

Nenhuma planta e nenhum grão, e para is
so nem a melhor ração contem os traços de mi
nerais em quantidades suficientes para garantir
a alta produção exigida hoje em dia da vaca, do
porco, da ovelha, e do reprodutor. Terras defi
cientes, permanecem deficientes todo o ano, to
das as ferragens colhidas em tais terras, sejam
grãos, forragens ou fenos, terão as mesmas de
ficiências como o solo.-

Adicione PRATTS REGÜLATOR ANIMAL,

e suas novilhas serão precoces, suas vacas darão
bezerros todos os anos, as crias serão mais for
tes, os reprodutores desempenham sua função
com melhores resultados, e

TODOS OS SEUS ANIMAIS OBTÊM MAIOR
RESISTÊNCIA CONTRA AS ENFERMIDADES

O uso de PRATTS é facilimo, seu custo não
passa de SEIS CENTAVOS, por dia e por ani
mal adulto, ou sejam, menos de Cr$ 30,00 por ano,
em uso diário. Pode ser administrado como in
grediente em qualquer ração para animais ou
misturado com sal.

Baldes de aço c/ 15,8 kgs Cr§ 250,00

A venda em todas as boas casas do ramo

A PRATT FOOD COMPÀNY, oferece interes
sante publicação, gratuitamente, sobre o proble
ma dos ELEMENTOS MINERAIS, na alimenta
ção dos animais, para quem pedir aos seus re
presentantes: Representações Milmay Ltda., à
rua México, 98, sala 707, Caixa Postal, 4S28, Rio
de Janeiro ou Associação de Criadores, rua Se
nador Feijó, 30, s/ loja, São Paulo.

— 39 —
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Vacine sistemàticamente seus ani

mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são
garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.
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VACINAS

RHODIA
departamento agropecuário

Rua Libero Badaró. 119 - Caixa Postal 1329
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RELATÓRIO N.® 74

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
dá

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
16 de janeiro de 1951 e 15 de fevereiro de 1951

DESTAQUES — No presente relatório sobressaem os resultados das lactações das vacas Agatha S.M. e Manoelita S.M.
Completando 305 dias de lactação, Agatha S.M. conseguiu classificar-se em 1.° lugar na respectiva categoria, no quadro de honra,
em produção de gordura, superando assim o recorde anterior, pertencente a Jardim Ilka, ào mesmo tempo que se coloca em segun
do lugar no mesmo quadro, como produtora de leite, nesse peido do. Com este total de gordura ora registrado, Agatha bateu todos
os recordes anteriores registrados até agora no Serviço de Controle Leiteiro de São Paulo, em igual periodo.

Manoelita S.M., antiga recordista de leite de nosso Esta do, em sua terceira lactação controlada, vem a ocupar pela ter
ceira vez um lugar no Quadro de Honra da S.C.L. da A.P.C.B., d esta vez, o sexto lugar, ocupando, portanto, ao mesmo tempo, o
terceiro e sexto lugares nesse quadro, em virtude de suas excelentes produções.

Ao criador destes animais, que tanto se tem destacado, sr. Dario F. Meii-elles, os cumprimentos do S.C.L. da A.P.CJB.

LACTAÇÕES TERMINADAS

Grau Idade Produção
Nome da vaca de anos N.® Dias de Leite Gordura % Proprietário

sangue meses SOL lactação kg kg

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

LACTAÇÕES DE MAIS DE 305 DIAS, (I Divisão)

Três orde nhas (3 x) -

Classe a) até 3 anos.

Clarice S.M. PCOD 2,8 1.293 365 5.917,0 204,8 3,46 Dario Freire Meirelles

Classe d) de cinco anos e mais. 1

Manoelita S.M. PCOD 6,9 670 365 8.244,0 250,0 3,03 Dario Freire Meirelles

Duas Orde nhas (2 x)
Classe a) até 3 anos.

Caravaca PCOD 2,11 1.259 365 3.220,0 134,3 4,17 Cia. Agricola Maristela
Classe c) de de quatro a cinco anos.

Florida S.M. PCOD 4,11 1.125 366 6.601,0 208,8 3,16 Dario Freire Meirelles

Salamanca (1) PCOD 4,5 1.282 353 3.965,0 145,1 3,65 Cia. Agricola Maristela

Classe d) de cinco anos e mais.

Norma S.M. (1) PCOD 5,8 1.057 348 5.548,0 194,4 3,50 Dario Freire Meirelles

LACTAÇÕES DE 305 DIAS E MENOS (II Divisão)

Três orde nhas (3 X)
. Classe b) de três a quatro anos.

B.V. Pantala 5344 I Seres PCOC 3,1 1.143 305 4.146,0 147,6 3,56 Carlos A. W. Auerbach
Classe c) de quatro a cinco anos.

Lira Sentinel PCOC 4,1 1.114 305 5.273,0 172,6 3,27 Colégio Adventista Eras.

Aida Y (2) PCOD 4,10 1.383 116 4.129,0 91,2 2,20 Granja Irohy
Classe d) de cinco anos e mais.

Agatha S.M. PCOD 5,8 716 305 9.383,0 340,4 3,62 Dario Freire Meirelles
Farroupilha Sentinel , PCOC 6,4 478 305 5.334,0 170,4 3,19 Colégio Adventista Eras.
Fortaleza PCOC 8,1 45 305 4.844,0 158,6 3,27 Colégio Adventista Eras.
Caçada 7/8 5,1 1.311 305 4.647,0 169,6 3,64 João de Moraes Earros

Tunisia NR — 1.307 305 3.897,0 144,3 3,70 Granja Irohy

Alva (3) PCOC 7,1 503 201 2.791,0 108,7 3,89 João de Moraes Earros '

Duas Orde nhas (2 X)
Classe a) até 3 anos.

Caravaca (4) PCOD 2,11 1.259 300 2.901,0 116,7 4,02 Cia. Agricola Maristela

Classe b) de três a quatro anos.
^(Vajjeiè Ormsby Skylark Fohes PO 3,9 1.302 305 3.222,0 107,9 3,35 Soe. Civil Faz. M. Amélia

Classe c) de quatro a cinco anos.
Benéra S.M. PCOD 4,11 1.315 305 4.641,0 190,1 4,09 Dario Freire Meirelles

Salamanca (4) PCOD 4,5 1.282 300 3.949,5 137,1 3,47 Cia. Agricola Maristela

Zorá PCOD 4,11 1.279 226 2.328,0 80,2 3,44 Cia. Agricola Maristela
Brinquinha III PCOD 4,7 1.333 264 1.859,0 71,8 3,86 Soe. Civil Fazenda M. Amélia

Classe d) de cinco anos e mais.

Furiosa S.M. PCOD 6,10 837 305 5.546,0 179,3 3,23 Dario Freire Meirelles
Borborema PCOD 5,3 1.314 305 3:808,0 132,9 3,48 Dario Freire Meireles
França PCOD 6,0 1.078 296 2.878,0 98,6 3,42 Cia. Agricola Maristela

(1) — Sêca; (2) — morreu; (3) — retirada por doença; (4) •— lactação encerrada em 1950. .
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RESULTADOS P ARC I AIS DE C O N T R OL E

N." Nome da vaca
Grau

dé
sangue

Idade

Controle
Dias de Produção

SCIi
anos e '

meses
Lactação Leite Gordura

%

Colégio Adventista Brasileiro. Sto. Amaro. Controle em 14-2-51.
Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raça Holandês a, variedade preta e branca.

309 Marqueza PCOC 8,1 8.» 272 14.670 0,463 3,15
460 Platéa Sentinel PCOO 7,2 5.0 150 18,240 0,702 3,84
478 Farropilha Sentinel PCOC 7,1 lO.o 328 12,080 0,461 3,81
557 Baliza Sentinel PCOD 6,9 7.° 228 13,920 0,464 3,33
679 Lembrança 7/8 7,1 3.0 70 16,840 0,423 2,51
812 Firmeza Sentinel PCOC 6,3 8.0 286 15,860 0,498 3,13
925 Flora Sentinel PO 6,6 9.0 287 15,730 0,554 3,25
947 Veneza Sentinel PCOC 5,10 2.0 39 23,190 0,724 3,12
948 Garça Sentinel PCOC 5,6 7.0 231 15,310 0,538 3,51

1.113 Realeza Sentinel pnoc 4.7 8.0 276 10,980 0,407 3,70

1.114 Lira Sentinel PCOC 4,10 lO.o 332 14,430 0,527 3,65
1.170 Martona PCOD 5,9 7.0 245 13,060 0,469 3,59
1.335 Fabula Sentinel PCOC 3.7 6.0 223 16,030 0,558 3,48

1.362 Skaylark Dianne PO 2,8 5.0 162 10,750 0,319 2,96

1.386 Balinha Sentinel PCOC 2.11 4.0 111 14,460 0,498 3,44
1.432 Faroleza Sentinel PCOC 2.9 1.0 20 20,120 0,528 2,62

Carlos Alberto Willy Auerbach.^Mogy das Cruzes. Contr ole em 29-1-51.
Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

342 Única PCOD 12,4 1.0 23 20,030 0,634 3,16
465 Sata Prilly PCOD 7,7 1.0 9 21,640 0,725 3,35
467 Pantalla 2 PCOD 7,5 l.o 30 23,980 0,606 2,52

468 Canilla PCOD 7,8 9.0 354 9,430 0,357 3,78
497 Vera NR — l.o 23 12,740 0,572 4,48

1.029 Yantje Ceres I PO 3,7 6.0 164 12,530 0,394 3,14
1.253 Cristina I PCOD 3,6 l.o 27 21,330 0,652 3,05
1.433 Gorita Ceres I PCOC 3.2 l.o 17 16,280 0,583 3,58
1.434 Alba Ceres II PCOC 3,2 l.o 18 11,610 0,370 3,18

212

304

347

383

384

405

439

1.034

1.044

1.051

1.063

1.064

1.105

1.132

1.133

1.159

1.174
1.196

1.229

1.312

1.311
1.328

1.329

1.368

1.369

1.370

1.371

1.373

1.374
1.375

1.376

1.387
1.388

1.389
1.391

1.392

1.411
1.429

ur. üoão ae ivioraes isarros.

Regime de campo com ração

Campineira II
Vitoriosa

Javaneza

Faceira

Rebeca

Niagara

Borboleta

B. V. Bidú
B. V. Floresta
B. V. Quadrilha
B. V. Oca

Rosinha II

Rosinha

B. V. Opala
Ritoca

Diva

Eurika
Atalaia

Bolivia

B. V. Bomba
Caçada
Bacarat

B. V. Aranha
Aresta

B. V. Saracura

B. V. Sereia
B. V. Uvinha
B. V. Joreca

B. V. TJvaia
Anite

Amaz. Forjadora
B. V. Mascarada
B. V. Geremita
B. V. Katia
Amaz. Frizia
Garôa Maria 1.°
Pérola Maria
Bonita Maria 1.°

U- i

Campinas. Controle em 13 -2-51.

7/8 10,1 4.° 109 13,220 0,536 4,05
PCOC 11,4 2.° 38 17,670 0,636 3,59

7/8 12,8 6.° 167 16,150 0,591 3,65
7/8 8,5 5.° 161 11,710 0,419 3,57

7/8 14,4 4.° 138 17,390 0,503 2,89
PCOC 8,2 , 3.° 90 18,630 0,458 2,45
PCOC 10,6 8.° 217 10,070 0,293 2,90
PCOD 4,9 4.° 111 11,410 0,390 3,41

PCOC 7,4 4." 97 16,120 0,343 2,12
PCOC 4,12 3.° 89 15,460 0,503 3,25
PCOC 3,11 8.0 229 13,380 0,514 3,84
PCOC 5,3 9.0 — 11,840 0,438 3,69
PCOC 4,12 8.0 — 12,540 0,468 3,73
PCOC 4,10 5.0 137 15,750 0,555 3,52

PO 5,3 7.0 199 9,770 0,360 3,68
7/8 7,11 7.0 289 10,630 0,426 4,00
PCOD 3,4 2.0 44 17,420 0,525 3,01

3/4 6,6 4.0 120 11,620 0,421 3,62
PCOD 5,6 2.0 38 20,490 0,651 3,17
7/8 5,10 lO.o 407 11,420 0,376 3,29
PCOC 3,9 lO.o ' 159 13,050 0,435 3,33
7/8 5,9 9.0 277 19,970 0,505 3,89
PCOD 4,10 9.0 208 9,170 0,350 3,81
PCOD 6,8 6.0 174 11,570 0,423 3,65
PCOC 3,6 5.0 173 10,180, 0,356 3,49
3/4 . 3,7 5.0 137 12,000 0,394 3,28
3/4 3,6 5.0 174 9,950 0,312 3,13
PCOC 3,5 5.0 173 10,090 0,417 4,13
PCOC 3,3 5.0 173 10,410 0,392 3,76
3/4 6,2 5.0 139 14,760 0,534 3,61
PCOD 3,5 5.0 178 11,130 0,390 3,50
PCOC 4,6 4.0 119 14,240 0,508 3,56

7/8 4,12 4.0 127 9,650 0,376 3,89

PCOC 3,8 4.0 111 11,890 0,291 2,44
PCOD 3,7 4,o 115 10,660 0,334 3,13
PCOD 2,9 , 40 105 15,970 0,488 3,05
PCOD 2,4 3.0 86 11,770 0,411 3,49
7/8 2,6 2.0 43 13,570 0,451 3,32



N.o Nome da vaca
Grau

de

Idade

anos e Controle
Dias de Produção

%
SOIj

sangue meses
Lactação Leite Gordura

Fazenda Maria Amélia S/A. Campinas. Controle em 15- 2-51.
Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

270 Dita II PCOD 9,8 5.0 126 10,470 0,285 2,72
307 Bagé II PCOC 8,7 5.° 128 10,980 0,383 3,48
452 Boneca II PCOC 18,7 4.0 HO 13,740 0,364 2,64
856 Princeza III PCOC 8,8 9.0 249 14,160 0,499 3,52
930 Valsa PCOD 7.1 5.0 131 9,010 0,251 2,78

1.360 Bandeira II NR —
7.0 200 13,390 0,473 3,53

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 10-2-51.

Regime de campo com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.
3 ORDENHAS

\

670 Manoelita S. M. (5) PCOD 7,8 12.0 336 14,310 0,—
715 M. M. Imperial 13 PO 7,3 8.0 219 24,340 0,785 3,22
716 Agatha S. M. 7/8 6,4 ll.o 308 19,350 0,712 3,67
750 Pérola S. M. PCOD 6,8 6.0- 156 33,690 1,008 2,99
,952 S. M. Ollie Colanthus PO 5,7 4.0 108 24,980 0,721 2,88
964 Alerta S. Martinho PCOC 11,11 l.o 34 31,350 0,909 2,89

1.122 Albina S. Martinho PCOD 5,9 9.0 336 18,480 0,688 3,72

1.152 Lalaiur Delina PO 4,12 6.0 156 21,370 0,670 3,13

1.162 M'S Fishkill Cantarida PCOD 5,10 1.0 10 30,510 0,818 2,68

1.288 S. M. Zupeldan Pabst PO 3,6 1.0 16 23,690 0,760 3,20

1.290 Sambeira S. Martinho PCOD 7,6 1.0 24 32,200 0,962 2,98

1.364 Allembry M. O. Heilo PO 4,1 6.0 157 17,640 0,544 , 3,08
1.438 Delgada S. Martinho PCOD 2,10 1.0 10 24,720 0,858 3,47

2 ORDENHAS
3,6 9.0718 Linda S. Martinho PCOD 276 14,560 0,618 4,24

1.125 Florida S. Martinho PCOD 5,9 11.0
364 14,100 0,465 3,29

1.128 Maripiera 62 PCOC 6,8 8.0 241 11,480 0,448 3,90

1.150 Colega S. Martinho PCOD 5,7 8.0 241 11,690 0,415 3.55

1.182 C. Select 121 PCOD 10,1 . 3.0
92 29,700 0,934 3,14

1.185 M. K. B. Capricórnia PCOD 5,8 2.0 39 30,400 0,799 2,62

1.191 M. M. Comparada PCOD 5,10 2.0 54 23,860 0,568 2,38

1.194 M. Champion Cadilac PCOD 5,10 3.o
82 25,950 1,106 4,26

1.315 Benera S. Martinho PCOD 5,8 lO.o 298 11,050 0,505 4,57
1.316 Creator Casta PCOD 5,11 lO.o 386 9,320 0,305 3,27
1.324 Baldoina S. Martinho PCOD 5,6 9.0 364 10,580

12,210
11,690

9,100

0,397 3,75
1.325 Cambuquira S. Martinho PCOD 5,2 9.0 269 0,579 4,74
1.337 Segis Dividend 181 PCOC 7,6 8.0 244 0,464 3,96
1.338 Olguina S. Martinho PCOD 7,6 8.0 242 0,299 3,28
1.339 Melena S. Martinho PCOD 5,7 8.0 230 16,720 1,040 6,22
1.356 Famosa S. Martinho PCOD 7,7 7.0 208 18,230 0,615 3,37

1.358 M. Creator Drina PCOD 4,10 7.0 189 18,480 0,482 2,60

1.365 S. M. A. Van Der Meer PO 4,7 6.0 J82 14,270 0,538 3,77

1.366 M'S Mudcura Carmen PCOD 6,11 6.0 163 14,530 0,561 3,86

1.378 Diana S. Martinho PCOD 17,9 5.0 138 13,330 0,537 4,02

1.379 M. Creator Carlota PCOD 6,0 5.0 133 20,910 0,563 2,69

1.397 Cassandra S. Martinho PCOD 3,10 3.0 123 18,660 0,600 3,21

1.398 Violeta NR
—

3.0 124 23,080 0,842 3,64

1.408 M. Creator Dinamarca PCOD 4,10 3.0 79 23,540 0,787 3,34

1.409 M. Goldenod Ciamus PCOD 5,5 3.0 73 20,950 0,706 3,36

1.422 Vitoria Maria S. Marti
nho (Babosa) PCOD 4,7 2.0 44 22,130 0,461 2,08

1.423 Maneca S. Martinho PCOD 4,11 2.0 39 20,350 0,690 3,39
1.424 M. C. Crucifera PCOD 5,8 2.0 55 21,300 0,721 3,38
1.425 Coimeia S. Martinho PCOD 3,4 2.0 33 15,480 0,533 3,44
1.426 Boneca S. Martinho NR — 2.0 46 23,980 0,667 2,78
1.435 Caledona S. Martinho PCOD 3,11 l.o 8 20,400 0,540 2,64
1.436 Lalam Bess Fobs Donna PO 4,7 l.o 6 17,330 0,605 3,49
1.437 Eltra PCOD 3,5 1.0 5 19,000 0,570 3,00
1.438 Delgada S. Martinho PCOD 2,10 1.0 10 24,720 0,858 3,47

Cia. Agricola Maristela. Tremembé. Controle em 25-1-51.
Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

753 Lindoia 1/2 9,11 1.0 1 24,740 0,991 4,00
807 Campeche PCOD 6,10 2.0 54 19,620 0,774 3,94

810 Nevada PCOD 6,8 9.0 354 10,050 0,284 2,82

846 Virglna PCOC 5,10 5.0 163 10,250 0,386 3,76

883 Otawa PCOD 6,9 5.0 159 12,150 0,416 3,42

898 Paraguaia PCOD 7,9 4.0 135 11,060 0,447 4,04

999 Nebrasca PCOD 6,8 l.o 36 19,430 0,534 2,74

1.235 Yale PCOD 7,9 4.0 122 10,530 0,421 3,99

1.258 Cincoenta PCOD 8,4 l.o 26 15,750 0,510 3,23

1.279 Zorá PCOD 6,1 l.o 20 20,270 0,602 2,96

1.367 Esperia NR —
4.0 150 13,880 0,515 3,71
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Produção
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%

Cia. Agricola Maristela. Tremembé. Controle em 13-2-51.
'

Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas Raça Holandesa, variedade preta e branca.

753 Lindoia 1/2 10,0 2.0 20 20,130 0,587 2,91
807 Campeche PCOD 6,11 3.° 73 25,170 0,917 3,64

810 Nevada PCOD 6,9 10.0 373 '

883 Otawa PCOD 6,10 6.° 178 12,590 0,462 3,66

999 Nebrasca PCOD 6,9 2.° 55 18,880 0,527 2,79
1.236 Tanna PCOD 7,10 1.° 15 18,170 0,631 3,47
1.258 Cincoenta PCOD 8,5 2° 45 14,540 0,489 3,36
1.279 Zorá PCOD 6,1 2° 255 19,450 0,593 3,04
1.367 Esperia NR

— 5° 169 12,800 0,465 3,63

Cia-. Baptista Scarpa Industria & Comercio. Itanhandú. Controle em 19-1-51.

Regime de semi-estabulação. 3 e 2 ordenhas. Raças Holandesa, variedade preta e branca,* Jersey e Schwyz.
Hol. — 3 ORDENHAS

1.198 Jardim Ilka PO 7,4 4.° 23 44,030 1,361 3,09
1.242 Jard. Gilka Adema PO 3,4 3.° 66 23,770 0,787 3,31
1.332 Jard. Brazina PCOC 6,9 8.0 222 22,820 0,697 3.05
1.384 Jard. Julipa Adema

Hol. — 2 ORDENHAS

PO ' 3,7 4.° 118 21,140 ' 0,616 2,91

1.261 Adema Frankges Ilka PO 8,0 3.° — 15,460 0,637 4,12
1.298 Jard. Genilka PO 2,9 11.° 328 10,060 0,302 3,00
1.321 Zuleika Adema PO 7,1 9.° 273 11,180 0,373 3,33
1.382 Arenosa 7/8 7,3 5.° 161 10,250 0,355 3,46
1.394 Geesge X

Jersey — 2 ORDENHAS
PO 4,0 3.° - 64 12,920 0,401

C
3,10

1.094 Jard. Pagã Gambogi PO 3,3 4.° 112 9,410 0,557 5,91

1.395 Jard. Taiz Gambogi PO 5,3 3.° 85 11,800 0,589 4,99
1.439 Jard. Risada

Schwyz. 2 ORDENHAS
PO 2,11 1.° 1 14,100 0,386 2,73

1.244 Orania PO 4,8 4.° 103 11,420 0,393 3,44
1.385 Risonha PCOC 3,0 4.° 110 14,400 0,508 3,52
1.421 Jard. Ramona PO 2,5 2.° 73 10,190 0,324 3,17

Fazenda e Granja Irohy. Mogy das Cruzes. Controle em 12-2-51.

618 B atuira PCOD 7,2 9.° 248 10,780 0,409 3,79
1.139 Diana PCOD 5,7 5.° 127 15,750 0,574 3,64
1.309 Campo Linda NR — 11.° 335 11,780 0,375 3,18
1.342 Lira NR — 7.° 243 20,890 0,653 3,13
1.344 Faisca NR — 7.° 202 20,060 0,631 3,14
1.346 Dalva NR — 7.° 201 10,640 0,352 3,30
1.347 Arapanema PCOD 5,2 7.° 195 17,710 0,472 2,66

1.348 Caetes NR — 7.° 190 15,720 0,495 3,14
1.349 Bacia NR — 7.° 224 12,690 0,468 3,68
1.350 Canôa NR — 7.° 189 11,600 0,374 3,22

1.351 Blusa 7/8 6,4 7.° 199 11,320 0,356 3,14
1.352 América PCOD 4,5 7.° 266 11,170 0,441 3,94

1.353 Canela NR — • 7.° 186 12,890 0,563 4,36

1.354 Catita NR — 7.° 208 15,310 0,630 4,11

1.380 Araraquara PCOD 5,2 5.° 126 13,700 0,414 3,02

1.381 Amapola 7/8 6,1 5.° 128 17,550 0,606 3,45

1.419 B. V. Jane Wilma NR — 3.° 67 17,060 0,686 4.02

1.418 Amaz. Mn.ra. Gabriela NR — 3.° 74 13,750 0,420 3,05

1.420 Ámaz. Ciclon Garças NR
— 3.° 81 17,190 0,494 2,87

1.400 Jane NR — 3.° 105 22,020 0,825 3,74

1.401 Mussolinã NR — 3.° 92 19,730 0,681 3,45

1.402 Fidalga NR
— 3.° 122 15,040 Oi533 3,54

1.403 Diamantina NR
— 3.° 112 11,830 0,413 3,49

1.404 Alice NR
— 3.° 85 24,080 0,951 3,94

1.405 Felicidade NR
— 3.° 120 14,970 0,465 3,10

1.427 Marilia NR
— 2.° 36 18,100 0,613 3,38

1.428 Ada PCOD 2,1 -2.° 39 22,160 0,654 2,95

i.440 Aymoré Y PCOD 5,0 1.° 13 21,790 0,697 3,19

José Braulio Junqueira de Andrade. Aluruóca. Controle em 15-2-51.
Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raças Holandesas, variedade preta e branca
TTcncrfinca (J. B.) NR 7,0 3.0 12O 24,550

B.) PO 3,0 3.0 106 17Í920
PC 6,0 30 130 16,080
NR 12,0 2.° 43 19,420

1.414 Esperança

1.415 2 Irmãos Manon
1.416 Floresta (J. B.)

Escarlete (J. B. hol. v. ta.)

(J.

1.430,.,

vermelha e branca,
0,755 3,07
0,659 3,67
0,631 3,24
0,631 3,24

Observações: — Hol. — Holandesa; pb — preta e branca; vb — vermelha e branca; nr — não registrada; PCOC pura
por cruza de origem conhecida; PCOD —ptura por cruza de origem desconhecida; PO — pura de origem; (5) — Controle Je
confirmação.

São Paulo, janeiro de 1951 (a.) FIDELIS ALVES NETO
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PRODUTOS VETERINÁRIOS
Os produtos do LABORATÓRIO "PRADO" são confeccionados nos moldes das mais

recentes conquistas científicas e obedecem a rigoroso controle antes de serem expostos
à venda.

As vacinas são escrupulosamente testadas e controladas pelo Ministério da Agri
cultura, apresentando, por isso, o máximo possível de garantia. Procurem conhecer sua
eficiência, suas embalagens originais e os seus modestos preços.

VACINA CONCENTRADA DE CRISTAL VIOLETA CONTRA A PESTE SUÍNA. — Técnica
e Fórmula exclusiva do LABORATÓRIO "PRADO".
Tôdas as suas partidas são rigorosamente TESTADAS e autorizadas pelo Ministério
da Agricultura. — Embalagens originais onde acompanha gratuitamente o desinfe-
tante apropriado para suas aplicações. — Prática em sua aplicação, econômica e ab
solutamente garantida e comprovada pelas centenas de milhares de suinos vacina
dos em zonas infectadas pela terrível doença, sem que se tenha conhecimento de
um só caso de msucesso, quando aplicada de acordo com as indicações da bula.

VACINA ANTI-RABICA — Preventiva da Raiva dos animais domésticos.

VACINA CONTRA O PARATIFO DOS LEITÕES ("BATEDEIRA") — Preventiva.

SÔRO GLICOSADO HIPERTONICO "PRADO" — Vitaminado BI 33.333 U. I. por ampola
de 20 cm3. (Fortificante de emergência).

CURA-BICHEIRA "PRADO" — Produto moderno, liquido incolor, cheiro agradável, com
propriedade de destruir, em poucos minutos, qualquer bicheira de animais domés
ticos com uma única aplicação. — Não é tóxico, nem cáustico e nem corrosivo.

DESINFETAZUL "PRADO" — A base de Cloro, possui grande poder bactericida. Indi
cado no tratamento de Lesões de aftosa. Cirurgia animal, Córtes, esterilização de
águas, desinfecção de estábulos, chiqueiros, galinheiros, pocilgas, instalações sani
tárias, etc. etc..

P O M A D A "PRADO" (Vitaminada-cicatrizante) — A base de Sulfanilamida, uréia,
óleo de clorofila, óleo de fígado de bacalhau, cânfora, iodofórmio, óxido de zinco
etc. — Indicada no tratamento de abcessos abertos, feridas, frieiras, queimaduras,
rachaduras da pele, inflamações piogênicas, etc..

SAL ALIMENTAR "PRADO" ^— Tônico recalcificante. Em sua fórmula entram todos os
sais_indispensáveis ao bom desenvolvimento dos animais em geral. Aumenta a pro
dução do leite, melhora sua qualidade, proporciona maior rendimento à postura das
aves e conserva a boa saúde de qualquer espécie de animal que, por isso mesmo,
ficarão em melhores condições de reagir contra as inúmeras doenças que constan
temente os ameaçam.

EXPULSA-BERNE "PRADO" — Eficiente e prático. Não é tóxico, nem cáustico e nem
corrosivo. Para Bernes, Sarnas Sarcótica e Psorótica, deve ser aplicado puro. —
Para Carrapatos, micuíns, pulgas, etc., mistura-se com querosene, metade por
metade.

O LABORATÓRIO "PRADO possui ainda a conceituada Seringa Veterinária EXtra
forte "PRADO" de 20 cm3, bem como, outros produtos de reconhecida eficiência e in-
HicT-io-n.Qávpi.s; fins Srs. Criadoras t.ciiç! nn-m o fiviária. CaríDlí
XUi UC X UUlllU, UUUiUb piULlUtUo J. -

dispensáveis aos Svs. Criadores, tais como: Vacina com a Cólera aviária, Carbúnculo
Hemático, Sintomático (Manqueira), Curso branco, Antipiogênicas, Garrotilho, Sulfa
nilamida injetável, Urotropina, Sulfaguanidina, Carbonato de cálcio etc, etc..

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

FAÇAM SEUS PEDIDOS NO ENDEREÇO ABAIXO:

LABORATÓRIO "PRADO
AVENIDA 7 DE SETEMBRO, 1968 (Antigo 460) — CAPANEMA

CAIXA POSTAL, 102 — FONE, 782

CURITIBA — PARANA — BRASIL ^

"^3
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com pôucõs cruzeiros.»
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê* adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto

Abrigo para Touros

20,00

40,00

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5
Modelos

Aprisco p/ 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta-

40,00

20,00

40,00

20,00

-ção de Estéreo

Cavalariça Mista

Cocheira

20,00

40,00

60,00

Cocho coberto para dar
sal ao Gado

Curral

Curral Circular

20,00

40,00

60,00

Currais com Apartação
e Tronco para Orde-
nha

Estabulo com Baias In
dividuais e Galpão
para Ordenha

Estabulo Economico ..

Estabulo de Madeira
para 12 Vacas

Estabulo Modelo

Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo Vila
Brandina

Estrumeira

Fabrica de Manteiga .
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 500 litros
diários

Galpão Esterqueira

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

60,00

60,00

60,00

40,00

PLANTAS

Instalações Economi
cas para Suinos ...

Instalações para Orde
nha

Instalações para Banho
Carrapaticida

Maternidade para Sui
nos

Paiol

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamen

to de Latões por Cir
culação — Capacida
de 200 litros

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 500 litros diários

Posto de Resfriamen
to — Capacidade pa
ra 200 litros diários

Posto de Resfriamen
to e Engarrafamen
to — Capacidade pa
ra 500 litros diários

Rolo de Faca

Silo Elevado Aereo

Silo Economico . .

Silo de Encosta
50 Toneladas

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas

Silo Subterrâneo

Silo de 130 Toneladas

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

Tronco para Contenção
de Bovinos

Tronco para Ordenha

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

20,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00

20,00

«A., j-

D F ni n o associação DE CRIADORESI t. L/' I \mJ O • Rua Senador Feijó, 30 - S/lo]á' - São Paulo



\^fíCê RECEBERA'EM SUA CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

OUALOUER ÁRTICO DESTA PACINA

SA/S.

CORRENTES

PARA TOUROS E VACAS

Com 1,80 cms. de compri
mento em três partes, re
forçadas com argolas e
travessas.

para Touro - cada Gr§ 30,00
para Vaca - cada CrS 25,00

PEIA PARA ORDENHA

Pratica, de facilimo mane
jo, evita o uso de cordas e
amarras que machucam
as pernas das vacas.

Cada Cr$ 35,00

i:). D. T. — PURO
Com os sais de D. D. T. —
Puro, preparando o inseti
cida cm sua fazenda você

ECONOMIZARA 300%
Fornecemos formulas pa
ra o preparo em liquido e
em pó.

Pacote de 1 k — Cr§ 60,00
Pacote de 1/2 k — CrS 35.00

BOTÕES DE alumínio

Para marcaoão e identifi
cação dos animais pela
orelha. De um lado pode-
se gravar nomes óu mar
cas e do outro números
seguidos. O alicate fura a
orelha e rebita o botão.
Botões só numerados

cento Cr$ 230,00
Botões lisos

cento CrS 200,00

Resolva o problema de seu
poço sem valvulas, pistão

ou canecas.

MAQUINA DE ELEVAR AGUA
" T O R R E S A N "

Construção solida — Ma
nejo leve — Montagem
fácil sem bases especiais.
Produz 900 litros por hora.

FORMA PARA QUEIJOS
Em alumínio reforçado

Cada Cr$ 45.00

ARGOLAS PARA TOUROS

Artigo reforçado e inque
brável Cada CrS 20,00

CANULAS MAMARIAS

Para desobstruição do ca
nal da têta, quando não
permite a saida do leite

Cada CrS 15,00

PASTA GALOÁ

Para escoriações, cortes e
pisaduras nos ANIMAIS.
Combate todas as afecções
da pele, eczemas, sarnas,
micuins, etc. Proteje o um
bigo dos bezerros recem-
nascidos. Abrevia a "Um-
bigueira" dos touros e au
xilia eficazmente nos casos
de "Esponjas".

Lata de uma libra CrS 25,00

ARGOLAS PARA FOCINHO
DE PORCOS

Evita os estragos causados
pelos porcos fuçadores.
Colocadas nas narinas dos
porcos evitam que os mes
mos fucem.
Caixa com 100 argolinhas

Cr8 20,00

Alicate proprio para a co
locação das mesmas

cada Cr| 25,00

JOGO COMPLETO Cr? 45,00

COALHO "ESTRELA"

Vidro de 250 gramas
Cada Cr$ 22,00

TORQUEZ TIPO NAG.

"BURDIZZO"

Para castração de animais.
Com suporte para o joe
lho do operador e segurar
cordão patenteados

C/ 42 cms. — Cada Cr$ 400,00
C/ 57 cms. — Cada Cr? 500,00

TROCATER
Cada — Cr? 40,00

1'' f

FEDIDOS; ASSOCIA^ÁO DOS CRIADORES
R.Senador Fejjo;3Q-S/loja - SÃO PAULO
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Bruceloso do bovino significo obôrto infeccioso; o obôrto infec
cioso olostro-se râpidomente no rebanho e impede o reprodução;
a falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre-
iuizo no sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resto uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacino de alta confiança e resultados seguros:

AMOSTRA)VACINA CONTRA A BRUCELÜSE "VITAPEC" (
Peça literatura completo para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA
'Si Rua Pamplona, 817 - Tel#.: 3-4139 • 3-4130 - S. Paulo

A

OFERTAS E PROCURAS

BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se bezer
ros puros com pedigree, vacas e bezerras de
3/4 acima. Granja "Viana". Km. 24 da Es
trada de Cotia. Caixa, Postal, 3520. São Paulo.

ADUBOS — Todos os materiais agrícolas.
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de
preços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍ
COLAS. — Caixa Postal, 3520. São Paulo.

REPRODUTOR JERSEY — Vende-se um com
2 para- 3 anos, filho de animais adquiridos
da Granja "Santa Hilda", de Jacarei. Preço
Cr$ 3.000,00. Frete por conta do comprador.
Ver em Jaú, na Fazenda do'Sr. Amadeu Bote
lho, com o Sr. Paulo.

TOUROS E JUMENTOS — Vende-se ou permu-
ta-se, um touro novo, puro Guernsey e um casal de
jumentos (juntos ou separadamente), italianos am
bos com tres anos de idade. Informações a rua
Uruguaiana, 561 ou pelo fone 2215, em Campinas,
Estado de São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES

Coleções encadernadas do ano de 1949.

Volume Cr$ 120,00.

Porte registrado incluso.

FAZENDAS DE CRIAÇAO

Engenheiro-agronomo, com escritório espe

cializado em venda de imóveis rurais, tem

interessados em fazendas de criação bem

localizadas e de preço razoavel. Ofertas, por

obséquio, a Uchôa Filho, à avenida do Esta

do, 5309 — Sala 1 — Fone: 33-2528.

TÉCNICO

VETERINÁRIO — Formado e recem-chegado
da Italia procura colocação para orientar ou
administrar fazenda. Cartas a Di Lullo Ra

fael. Rua 25 de Março, 297. — São Paulo.



DÊ-ME OQUE NECESSITO PARA SER FORTE,,.

E NÃO PRECISARÁ DAR-ME REMÉDIOS!

Econômico no custo..
Cri

Socos de 40 quilos 220,00
"10 " 70,00
" 5 " 40 00

." "2 " 18 00

" 1 quilo 10,00

-generoso nos

resultados I

o oijj;:iiii,-<nio nnimal ni'ci',s,^ila de eerld.-í ele-
ineiiU)S para manter a vicia. Kntre os mais
importantes, estão o cálcio e o fosforo, que
rormam a carne e os ossos, e o iodo que

defende contra doenças. Enriquecer a
alimentação dos animais com estas
snlistancias •' dar-llies no\as emn-gias.

tornar o traballio do criador mais
fácil e mais rendoso. E" valorizar o
seu gado, aumentando rapidamente

|)i-odu(.'ão de carne, leite, ovos, lã
tração. Por isso, a iMistui'a Iodo

Cálcio Fosfatada é usada há mui-
los anos nos maiores centros
criadores do muniio. E" fácil <'e
dai' e custa pouco por cabeça.
Experimente, e os resultados
o convencerão!

Pedidos 8 Bulas à:

associação de criadores

Rua Senador Feijó, 30 — SlLoja
Fones: 32-3832 e 32-6429

SÃO PAULO


